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10. CIDADES

/ DRENAGEM/ APÓS ALGUMAS HORAS DE CHUVA, 
NATAL ENFRENTA MANHÃ DE CAOS MARCADA POR 
CENAS DE ALAGAMENTOS E PREJUÍZOS. EMPARN PREVÊ 
MAIS ÁGUA PARA OS MESES DE JUNHO E JULHO 

/ PREJUÍZO / MOTORISTAS E COBRADORES PROMOVEM PARADA SURPRESA, ABANDONAM VEÍCULOS 
E PARAM A CAPITAL POR CERCA DE DUAS HORAS. NOVO PROTESTO DO TIPO PODE OCORRER HOJE  

WWW.IVANCABRAL.COM

‘GRADUADOS’ 
EM GREVE VÃO 
USAR A COPA 
PARA PRESSÃO

Joaquim 
Barbosa é um 

Pelé

OBRAS VÃO SE 
CHAMAR DOM 
EUGÊNIO SALES

Como o Rei do Futebol, que 
abandonou a carreira no auge, o 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal anunciou ontem sua 
aposentadoria. Ele comandou 
o julgamento do mensalão, 
que culminou com a prisão de 
políticos acusados de corrupção.

Prefeitura confi rma para dia 
9 de junho a reabertura de 
toda a Prudente de Morais, 
com os novos túneis e viaduto. 
Complexo viário vai se chamar 
Dom Eugênio Sales.

3. PRINCIPAL

7. POLÍTICA

9. CIDADES

 ▶ No caminho para a Zona Norte, os motoristas escolherem o Viaduto da Urbana como 

local da parada e a população não teve outra opção a não ser seguir a pé para casa 

HOJE

 ▶ Viaduto estaiado da Avenida Prudente de Morais e dois túneis serão abertos ao tráfego no dia 9 de junho

5. PRINCIPAL

 ▶ Na Ribeira, pedestres e veículos sofreram após os 22 milímetros (média) que atingiram 

a cidade e venceram de goleada o sistema de drenagem da área 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE RESULTADO
APrefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN torna público o

, que tem como objeto
destinadoao atendimento doProgramaNacional deAlimentação

Escolar - PNAE tendo declarado vencedores os seguintes grupos informais:
(CPF 029093114-22), vencedora dos itens 03, 04, 06 e 08 e (CPF

019840194-90) vencedordos itens 01, 02, 05, 07, 09, 10, 11, 12 e 13.
São Bento do Trairi/RN, 29.05.2014.

- Secretário de Administração.

resultado final Chamada Pública
nº 02/2014 aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e
do Empreendedor Familiar Rural

Rita de Cassia de
Farias Geraldo Lopes Machado

Adriano Soares da Costa

O SITE DE classifi cados Bom 
Negócio terá fazer alterações 
em um vídeo publicitário que 
mostra o cantor Compadre 
Washington usando um de seus 
tradicionais bordões.

O Conselho de Ética do 
Conar (Conselho Nacional 
de Autorregulamentação 
Publicitária) considerou o 
termo “Vai ordinária”, usado no 
quadro, desrespeitoso com o 
público feminino e recomendou 
a alteração da peça.

Cerca de 50 consumidores, 
na maioria mulheres, 
recorreram ao órgão para 
reclamar do vídeo. Nele, o 
cantor é parte de um objeto 
vendido no site e usa diversos 
bordões que se popularizaram 
quando Washington integrava 

o grupo “É o Tchan”, 20 anos 
atrás.

A queixa se refere à 
última frase usada no vídeo. 
O cantor lança o bordão “Vai 
ordinária” para uma mulher 
que está entrando na piscina. É 
interrompido antes de terminar 
a frase. A empresa ainda pode 
recorrer da decisão, mas deve 
cumprir a alteração até o 
julgamento do recurso.

Os conselheiros que 
avaliaram o caso entenderam 
não haver necessidade de se 
retirar a peça do ar. Para eles, a 
alteração da frase já é sufi ciente 
para corrigir a falha. Não há um 
prazo ofi cial para a mudança.

Procurada, a Bom Negócio 
informou não ter sido notifi cada 
ainda da decisão.

COM O RITMO da economia 
em desaceleração, o governo 
federal teve que recorrer às 
estatais para cumprir sua meta 
fi scal para o quadrimestre. O 
saldo das contas do Tesouro 
Nacional -a diferença entre 
as receitas e os gastos- no 
período foi de R$ 29,6 bilhões. 
A meta de superavit primário 
era de R$ 28 bilhões. Nos 
primeiros quatro meses do 
ano, o Tesouro extraiu R$ 8,2 
bilhões em dividendos -parcela 
dos lucros das estatais-, ante 
R$ 1 bilhão no mesmo período 
do ano passado, um aumento 
de 716%.

De janeiro a abril do 
ano passado, o resultado 
primário do governo foi de R$ 
27,3 bilhões. De acordo com 
Arno Augustin, secretário 
do Tesouro Nacional, a 
programação de dividendos 
de 2014 está normal, e até o 
fi m do ano serão extraídos 
R$ 23 bilhões dessa fonte. No 
ano passado, foram R$ 17 
bilhões. “Dividendo é uma 
receita recorrente. A partir do 
momento em que as nossas 
empresas estatais passaram 
a ter resultados positivos, 
isso vem acontecendo 
recorrentemente”, afi rmou.

O CONGRESSO INGRESSOU ontem 
com duas ações no STF (Supremo 
Tribunal Federal) para tentar der-
rubar decisão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral que determina nova 
divisão dos tamanhos das banca-
das dos deputados federais, esta-
duais e distritais.

As ações pedem que o Supre-
mo conceda liminar para sustar os 
efeitos da resolução do tribunal, 
mantendo a atual divisão das ban-
cadas nas eleições de outubro.

Pelo modelo aprovado pelo tri-
bunal eleitoral, oito Estados (AL, 
ES, PE, PR, RJ, RS, PB e PI) perdem 
representatividade na Câmara dos 
Deputados, enquanto cinco (AM, 
CE, MG, SC e PA) ganham. A medi-
da tem impacto na divisão das ca-
deiras das Assembleias Legislati-
vas e da Câmara Legislativa do DF.

O Senado ingressou com uma 
ação declaratória de constitucio-
nalidade em que pede que uma li-
minar suspenda a decisão do TSE, 
além de que o Supremo declare 
constitucional decreto legislati-
vo aprovado no ano passado pelo 
Congresso que mantém a divisão 
das bancadas que está em vigor.

“O decreto legislativo é o ins-
trumento adequado e idôneo para 
controlar a delegação legislativa. 
Ao ignorar esse controle legítimo 
do ato de delegação pelo Congres-
so Nacional, sem declaração for-
mal de inconstitucionalidade do 
decreto legislativo, o TSE violen-
tou a competência constitucional 
do parlamento”, diz a ação.

Os advogados do Senado tam-
bém afi rmam que a decisão do 
TSE “viola o preceito fundamen-
tal da separação entre os Poderes” 
e vai criar um “gravíssimo quadro 
de insegurança jurídica” nas elei-
ções deste ano.

A Câmara também ingres-
sou com uma Adin (Ação Direta 
de Inconstitucionalidade) no STF 
para questionar a decisão do TSE. 
A Casa argumenta que a lei com-
plementar que serviu de guia para 
a decisão do tribunal apenas dele-
gou ao TSE a competência de in-
formar aos TREs (Tribunais Regio-
nais Eleitorais) e aos partidos po-
líticos o número de vagas a serem 
disputadas.

Os deputados alegam que so-
mente o Legislativo pode atuar no 
caso e que a lei complementar não 
determina os critérios para se alte-
rar as bancadas na Casa.

“Não houve na lei complemen-
tar a escolha de uma metodologia, 
o que deixou um vácuo legislativo 
impossível de ser preenchido me-
diante resolução do Tribunal Su-

perior Eleitoral. [...] A distribuição 
das vagas entre unidades federa-
tivas constitui uma matéria emi-
nentemente política, a ser defi ni-
da em uma instância eminente-
mente política, o Congresso Na-
cional”, argumenta a ação dos 
deputados. O presidente da Câ-
mara, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), entregou uma cópia 
da ação pessoalmente para o pre-
sidente do STF, ministro Joaquim 
Barbosa, na manhã de ontem. 

IMPASSE
A polêmica sobre o tamanho 

das bancadas começou no ano 
passado, quando o TSE aprovou 
resolução determinando a nova 
divisão das bancadas. Em respos-
ta ao TSE, o Congresso aprovou 
decreto legislativo que mantém 

o atual número das cadeiras por 
Estado. O tribunal eleitoral argu-
menta, porém, que a medida não 
é válida porque o instrumento ca-
paz de modifi car a divisão das va-
gas na Câmara seria um projeto de 
lei complementar.

Outro problema alegado é que 
o decreto foi aprovado em novem-
bro, sem respeitar determinação 
da legislação eleitoral de que nor-
mas que alteram o processo eleito-
ral precisam ser aprovadas a pelo 
menos um ano do pleito. Por isso, 
o TSE aprovou esta semana uma 
nova resolução ratifi cando sua de-
cisão anterior. O tribunal levou em 
conta o censo do IBGE de 2010 
para o recálculo com base no ta-
manho da população de cada Es-
tado. O Congresso, agora, vai ten-
tar anular essa decisão no STF.

EM DEPOIMENTO  ONTEM à CPI da 
Petrobras no Senado - composta 
apenas por governistas -, o ex-di-
retor internacional da estatal Jorge 
Zelada afi rmou que as cláusulas 
“Marlim” e “Put Option” “não eram 
centrais para a defi nição” da com-
pra da refi naria de Pasadena, nos 
Estados Unidos. As cláusulas fo-
ram responsáveis pelo prejuízo de 
US$ 530 milhões à Petrobras, que 
foi obrigada a adquirir a parte da 
Astra Oil no negócio.

Indicado ao cargo pelo PMDB, 
Zelada assumiu a diretoria no lu-
gar de Nestor Cerveró e assinou 
em 2008 o resumo de compra do 
restante da refi naria.

Dois anos antes, em 2006, o 
Conselho de Administração da 
Petrobras, presidido à época por 
Dilma Rousseff , havia autoriza-
do a compra de 50% de Pasade-
na, que pertencia à empresa bel-
ga Astra Oil. A presidente afi rma 
que só deu aval ao negócio por-
que se baseou em relatório “in-
completo”, feito por Cerveró, que 
omitia a existência das cláusulas 
polêmicas.

No depoimento à CPI, Zelada 
disse que não participou das tra-
tativas da compra da refi naria em 
2006, mas que sabia do negócio. “É 
difícil falar, em hipótese, se a com-
pra seria rejeitada [caso as cláusu-
las constassem do resumo]. A meu 
ver, elas [as cláusulas] não são cen-
trais para você entender o que é 
negócio.”

Questionado sobre ter sido in-
dicado ao cargo pelo PMDB, Zela-

da afi rmou que tinha “longa car-
reira e o currículo atendia” à po-
sição. Ele entrou na Petrobras em 
1980. “Eu acredito na meritocracia 
para exercer este cargo.” Cinco se-
nadores governistas acompanha-
ram o depoimento do ex-diretor. A 
oposição boicota a CPI do Senado 
por considerá-la “chapa branca” e 
criou outra, com a participação de 
deputados e senadores, para in-
vestigar os negócios da Petrobras.

A INAUGURAÇÃO OFICIAL do 
Aeroporto Internacional Aluízio 
Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, será dia 7 de junho, 
sábado da semana que vem. 
A cerimônia vai contar com a 
presença da presidente Dilma 
Rousseff . A confi rmação da 
data e da presença dela foi feita 
pelo presidente da Câmara dos 
Deputados, deputado Henrique 
Eduardo Alves (PMDB), no seu 
twitter.  O aeroporto começa a 
operar amanhã pela manhã. 

Ontem foi a vez da Gol 
Linhas Aéreas informar que 
a partir das 8h de amanhã 
“passará a operar todos os 
seus voos comerciais que se 
destinam ou partem de Natal, 
no Aeroporto Governador 
Aluízio Alves, no município 
de São Gonçalo do Amarante.” 

A companhia informou que 
trabalha intensamente para 
informar todos os seus clientes 
sobre a mudança. E que 
qualquer dúvida poderia ser 
tirada pelo 0800 7040 465.

De acordo com informações 
disponibilizadas pela assessoria 
da companhia aérea, “o último 
voo da GOL a pousar no 
Aeroporto Augusto Severo será 
o G3 1954, procedente do Rio de 
Janeiro, às 02h20 da madrugada 
do dia 31/05. E o último a 
decolar será o G3 1093,  para 
Salvador, às 04h35. Já o primeiro 
voo da companhia no Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante 
será o G3 1255, de Fortaleza, 
estimado para às 11h38 do 
mesmo dia. Em seguida, este 
mesmo voo decolará para 
Salvador às 12h08.”

DEFESA 
BANCADA 

/ ELEIÇÕES /  CONGRESSO ENTRA COM 
AÇÕES NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL PARA 
DERRUBAR DECISÃO DO TSE E MANTER A 
DIVISÃO DAS BANCADAS NOS PARLAMENTOS

 ▶ Presidente da Câmara, Henrique Eduardo Alves, entregou cópia da ação ao presidente do STF, Joaquim Barbosa 

 ▶ Operação do novo terminal começa amanhã 

RODOLFO STUCKERT / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Cláusulas ‘não eram centrais’ para 
compra de refi naria, diz ex-diretor

/ CPI-PETROBRAS /

 ▶ Jorge Zelada negou ter participado das tratativas para compra da refi naria

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO

CONAR PEDE ALTERAÇÃO EM BORDÃO 
DE COMPADRE WASHINGTON

GOVERNO 
RECORRE ÀS 
ESTATAIS PARA 
CUMPRIR META

/ PROPAGANDA /

/ CONTAS /

CONFIRMADA PARA 7 DE 
JUNHO A INAUGURAÇÃO

/ AEROPORTO /

HUMBERTO LOPES / INFRAMÉRICA / DIVULGAÇÃO
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Moura Neto

Está faltando um 
importante ator neste 
debate sobre as greves e 
manifestações no período pré-
Copa: o Ministério Público. A 
avaliação é do cientista político 
Cláudio Emerenciano, que 
alerta para a necessidade de o 
Brasil assumir a consciência 
de que a Constituição defi ne 
quais os setores que podem 
ou não podem entrar em 
greve, quando aponta para 
os serviços essenciais à 
sociedade. A Constituição 
de 1988, atesta, é a mais 
ampla, livre e democrática 
possível, votada e promulgada 
por parlamentares em sua  
maioria comprometidos com 
a redemocratização.  

Baseando-se nisso, é 
possível caracterizar algumas 
pressões como legítimas e 
outras como sensacionalistas 
e oportunistas. E é aí onde 
deveria entrar o MP. “O 
Ministério Publico é maior 
fi scal da fi el execução da lei. 
Se o MP atua quando constata 
uma lesão aos cofres públicos, 
também deveria atuar na 
questão do interesse do 
publico”. 

Ele explicou que a 
mobilização de greve em 
si não é proibida, mas a 
Constituição defi ne em que 
condições devem e podem ser 
exercidas. “A Copa do Mundo 
não pode ser pretexto para se 
impedir qualquer mobilização, 
mas ao mesmo tempo dá 
pra fi car sem os hospitais 
de urgência funcionando? A 
polícia é ou não é fundamental 
para a segurança? Tudo 
deve ser enfrentado com 
equilíbrio, buscando-se a paz 
social”, avaliou. “Se ferir a paz 
social, deve ser devidamente 
enquadrado com a lei e o MP 
deve intervir. Se age em outras 
questões por que não age 
nisso?”, completou.  

A Polícia Federal tem um 
pleito nacional e não local. A 
paralisação é defi nida para 
todo o país e não para um 
estado isoladamente. Por 
isso, assim como as demais 
25 unidades da federação e o 
Distrito Federal, o Rio Grande 
do Norte pode ver seu efetivo 
cruzar os braços a qualquer 
momento. 

A instituição trabalha 
claramente usando a 
Copa como pano de fundo 
para a pauta principal, 
que é o reconhecimento 
das atribuições de nível 
superior executada pelos 
policiais enquadrados como 
nível médio. “Sem dúvida, 
o momento da Copa é 
importante. É um momento 
que a gente pode aproveitar 
para pleitear mais algumas 
melhorias para a categoria. 
Isso é indubitável”, revelou 
o presidente do sindicato da 
Polícia Federal no RN, José 
Antônio Aquino da Silva. 

Ele destacou que, passada 
a Copa, a chances de sucesso 
nas negociações caem 
bastante. Com a paralisação, 
estima, o cenário da segurança 
fi cará defi citário. “Se já não 
atende as demandas da Polícia 
Federal no estado com 100%, 
imagine com 30%”, estimou.  

Impossível imaginar uma Copa 
do Mundo segura para brasileiros e 
visitantes, com policiais militares, 
civis ou federais de braços cruza-
dos. No Rio Grande do Norte, es-
tão em negociação com o Governo 
do Estado os membros da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombeiros. 
Contudo, destacou o presidente 
da associação que representa es-
tas categorias, Eliabe Marques, há 
uma tendência de que o movimen-
to se desmonte antes do mundial 
de futebol da FIFA. 

Mesmo acampados em fren-
te à Governadoria, Eliabe garan-
te que eles estão apenas acompa-
nhando as providências tomadas 
acerca da pauta de liberação. Para 
deixarem o local e encerrarem a 
mobilização, basta que o governo 
sancione o reajuste no subsídio da 
categoria, uma nova gratifi cação 
para os plantões e a Lei de Promo-
ção de Praça, já aprovada por una-
nimidade na Assembleia Legisla-
tiva. As duas primeiras pendên-
cias ainda dependem do envio da 
mensagem ao Legislativo. 

O momento pré-Copa, reco-
nheceu Eliabe, serve como um ins-
trumento a mais para pressionar 
o Estado. “De certa forma, pres-
siona. O que lamentamos, por-
que acreditamos que a segurança 
deve ser prestada com qualidade 
em qualquer momento”, ponde-
rou. Ele ressaltou, entretanto, que, 
ao contrário de outras categorias, 
não é contra a Copa do Mundo. “O 
que acontece é que todas as vezes 

que vai acontecer evento de gran-
de porte, os policiais e bombei-
ros são bastante sacrifi cados para 
dar a segurança nesses eventos. A 
questão é essa”, avaliou. 

A luta em torno da aprova-
ção da Lei de Promoção dos Pra-
ças, exemplifi cou Eliabe, é nego-
ciada desde novembro de 2011, 
arrastando-se ano a ano. Por isso, 
não se pode dizer que ela está 
sendo cobrada somente por cau-
sa Copa. “Os policiais e bombei-
ros chegaram ao limite”, destacou. 
“Não usamos a Copa como trunfo, 
mas o governo gasta milhões com 
a Copa e quer sacrifi car os poli-
ciais e bombeiros para a seguran-
ça do evento”.  

Diferente dos militares e bom-
beiros, que sinalizam para o fi m 
do movimento grevista, os agen-
tes penitenciários do Estado in-
dicaram o início de uma paralisa-
ção para o próximo sábado, 31 de 
maio. A greve, que deixará apenas 
30% do efetivo resguardando os 
apenados do sistema penitenciá-
rio estadual, foi decidia em assem-
bléia realizada na última terça-fei-
ra, 27, e só será abortada caso o go-
verno envie à Assembleia Legisla-
tiva o Plano de Cargos, Carreira e 
Salários da categoria, negociado 
desde 2011. 

A presidente do Sindicato dos 
Agentes Penitenciários do Esta-
do do Rio Grande do Norte (Sin-

dasp), Vilma Batista, explicou que 
o período pré-Copa é fundamental 
para as negociações. Não porque o 
evento seja um elemento de pres-
são, mas porque este é o último 
momento que garantirá a aprova-
ção do pleito ainda este ano. “Vem 
a Copa do Mundo, depois vêm as 
eleições e ainda o recesso da As-
sembléia Legislativa”, ressaltou. 

A reclamação da categoria é 
de que ela cumpriu todos os tra-
mites pelos quais tem que pas-
sar uma negociação e o Governo 
do Estado está passando à frente 
mensagens de outras categorias. 
“Assim, o orçamento vai fi cando 
fatiado e nós vamos fi cando para 
trás”, ressaltou. Vilma ainda desta-
cou que a implantação do projeto 
está inserida no Plano Plurianual 
e dotada no orçamento de 2014. 
Deixar para o próximo ano seria 
um prejuízo. Seria necessário vol-
tar ao ponto zero da negociação. 

No momento, um agente pe-
nitenciário com 15 anos de profi s-
são recebe a mesma remuneração 
que um agente convocado há ape-
nas um ano. Não há níveis, o que 
fere o Plano Diretor do Conselho 
Nacional de Justiça, do Ministério 
da Justiça. 

A paralisação, lamenta, não é 
a medida que os profi ssionais da 
categoria desejam. “Uma paralisa-
ção agora é degradante para a ca-
tegoria, sociedade e governo”, diz. 
Mas caso aconteça, atesta, será 
mantido apenas o efetivo exigido 
por lei: 30%. 

NOS ÚLTIMOS MESES, milhares de tra-
balhadores aderiram a movimen-
tos grevistas em todo o país, alte-
rando a rotina de diversas cidades 
brasileiras. Na capital do estado, 
esta tendência já atingiu servido-
res da saúde, agentes penitenciá-
rios, médicos da rede municipal, 
policiais militares, bombeiros e po-
liciais federais. Destes, os que ain-
da não pararam, ameaçam parar 
caso as negociações com o poder 
público não avancem. A Copa do 
Mundo de futebol, às vésperas de 
ser realizada, tem sido usada como 
o principal elemento de pressão. 

O problema é que esta ameaça 
de paralisação atinge áreas essen-
ciais à sociedade, como saúde e 
segurança. A crise que já há nestes 
setores se amplia vertiginosamen-
te em caso de paralisação. E dian-
te de um grande evento, como o 
mundial de futebol, as conseqüên-
cias de uma greve podem ser de-
sastrosas. As entidades sindicais, 
então, transferem este risco para 
as costas do poder público. 

“Se a nossa greve vai até a 
Copa, isso só depende do prefeito 
[Carlos Eduardo]”, afi rmou a pre-

sidente do Sindicato dos Servido-
res da Saúde, Simone Dutra, real-
çando que já enviaram ao líder do 
Executivo municipal de Natal vá-
rios pontos para que a negociação 
deslanche. “Mas parece que o pre-
feito quer que a gente leve a greve 
até a Copa”, ameaçou. 

Há atualmente apenas 50% do 
quadro de funcionários em ativi-
dade, graças a uma greve que já se 
arrasta desde o dia 15 de abril. As 
reivindicações vão desde o reajus-
te salarial de 18,34% - o Município 
oferece um aumento de 5,68% - 
até o pedido de melhoria na segu-
rança das unidades de saúde, que 
sofrem constantes assaltos. 

Hoje, ainda segundo a pró-
pria presidente do sindicato, nas 
unidades 24 horas, maternida-
des e pronto atendimento, o aten-
dimento à população não está a 

contento. As salas de vacina não 
funcionam, o que já provocou um 
défi cit no quadro de vacinação 
do município, que está bem abai-
xo da meta. O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu) 
de Natal, por sua vez, está funcio-
nando também pela metade, com 
apenas 50% do efetivo. Faltam ain-
da enfermeiros e dentistas nas 
unidades básicas de saúde. 

Simone garante que o Sindica-
to está fazendo sua parte nas ne-
gociações. De 26 pontos do pleito 
inicial, hoje restam apenas nove. 
“Para sairmos da greve, precisam 
ser atendidos os nove”, afi ançou, 
lembrando que estes pontos já fa-
zem parte de acordos acertados 
com o município no ano passado, 
mas que não foram cumpridos. 

Com relação à Copa do Mun-
do, o SindSaúde não só está utili-

zando o evento como elemento 
para pressão, como está fazendo 
ataques diretos ao mundial. Para o 
próximo dia 16 de junho, data em 
que Estados Unidos e Gana se en-
frentam na Arena das Dunas, está 
previsto um ato público chaman-
do atenção para os gastos gover-
namentais com a competição. 

“Nós estamos denunciando os 
gastos com a Copa. Tanto Estado 
quanto Município tiveram gastos 
desnecessários com as obras da 
copa, enquanto o essencial não 
funciona. A UPA de Cidade da Es-
perança, sequer tem seringa. Lá 
os pacientes é que estão com-
prando. Falta o básico, o elemen-
tar. Enquanto isso os recursos fo-
ram desviados para enriquecer 
principalmente as empreiteiras 
que realizam estas grandes obras”, 
destacou. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

JOGO DE PRESSÃO
/ MOVIMENTO /  LIDERANÇAS DE ENTIDADES SINDICAIS EM GREVE OU EM VIA DE PARALISAREM AS ATIVIDADES, ATÉ AS QUE SÃO CONSIDERADAS 
COMO ESSENCIAIS PARA A SOCIEDADE, ADMITEM QUE O MOMENTO QUE ANTECEDE A COPA DO MUNDO É OPORTUNO PARA EXIGIR A NEGOCIAÇÃO

SEGURANÇA EM ESTADO DE ALERTA

SE A NOSSA GREVE 
VAI ATÉ A COPA, 
ISSO SÓ DEPENDE 
DO PREFEITO. 
PARA SAIRMOS 
DA GREVE, AINDA 
PRECISAM SER 
ATENDIDOS 
NOVE PONTOS”

Simone Dutra,
Presidente do Sindicato dos 

Servidores da Saúde

 ▶ Vilma Batista, presidente do 

Sindicato dos Agentes Penitenciários 

do Estado do RN: elemento de pressão

 ▶ Membros da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros montaram acampamento no Centro Administrativo do Estado

 ▶ Eliabe Marques, presidente da 

Assosiação de Cabos e Soldados da 

Polícia Militar do RN: negociação 

PF: “É UM 
MOMENTO 
PARA SE 
APROVEITAR”

CIENTISTA 
POLÍTICO COBRA 
PARTICIPAÇÃO 
DO MPE

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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ATÉ DILMA
Segundo o colunista Ilimar 

Franco, até a presidente Dilma 
Rousseff  está embarcando no pro-
jeto do deputado Henrique Eduar-
do Alves para chegar ao Governo 
do Estado. Eis a nota por ele publi-
cada na edição de ontem: “Os po-
líticos do PMDB contaram que no 
jantar com a presidente Dilma, lá 
pelas tantas, ela se dirige ao pre-
sidente da Câmara, Henrique Al-
ves, e diz: “Eu queria muito vê-
-lo governador do Rio Grande do 
Norte”. Lá, o PT é adversário dos 
peemedebistas”.

RN FORA
A possibilidade do Rio Grande 

do Norte aumentar sua represen-
tação – em razão do aumento po-
pulacional – chegou a ser cogitado 
no ano passado. A bancada federal 
passaria de oito para nove deputa-
dos, e a estadual, de 24 para 27 de-
putados estaduais. Tratando do as-
sunto, o Tribunal Superior Eleitoral 
reduziu a cinco os Estados que au-
mentarão a sua representatividade: 
Amazonas, Ceará, Santa Catarina, 
Minas Gerais e Pará .

ESCOLA CRESCE
O Colégio Contemporâneo 

anuncia a  conclusão de um novo 
edifício, no bairro de Potilândia, 
para atender a unidade de Ensino 
Médio que estará funcionando no 
segundo semestre letivo, ao lado 
da unidade de Ensino Fundamen-
tal e o de Educação Infantil.

PREÇO MÉDIO

A Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção divulgou um 
novo índice para revelar o preço 
médio da construção em todo o 
país. A pesquisa da CBIC estabe-
leceu critérios para defi nir o preço 
de um mesmo tipo de apartamen-
to em cada capital. O mais alto foi 
o do Rio de Janeiro: R$ 583 mil, se-
guido por Fortaleza com o custo 
de R$ 487 mil. O preço deste mes-
mo apartamento-tipo  em Natal é 
de R$ 240 mil – o mais baixo em 
todo o país.

SEGURANÇA E INDÚSTRIA
O secretário de Segurança Pú-

blica, general Eliezer Girão, estará 
hoje na Fiern para se reunir com a 
diretoria da instituição e discutir 
o momento que está sendo vivido 
pelo Rio Grande do Norte na área 
de segurança.

 ▶ Hoje, em Areia Branca, o presidente 
do Tribunal de Justiça, desembargador 
Aderson Silvino, inaugura o Fórum 
daquela Comarca. Investimento de R$ 
1,12 milhão.

 ▶ A Assembleia Legilativa realiza 
hoje sessão solene pelos 30 anos da 
Agência Adventista de Desenvolvimento e 
Recursos Assistenciais.

 ▶ O Estado continua hoje o pagamento 
dos servidores do Detran, Idema, Jucern 
e DEI. Quem recebe mais de R$ 5 mil, só 
no dia 10.

 ▶ A equipe de gestores do Sistema 
Fiern estará reunida o dia todo hoje na 
praia de Camurupim.

 ▶ “Uma fl or de Dama” (CE) encerra, 
hoje em Natal a programação da primeira 

etapa do programa Palco Giratório, do 
SESC.

 ▶ O professor Luis Fernando Campos 
ministra aula sobre Hemodinâmica, no 
programa de Residência em Cardiologia 
do Hospital do Coração.

 ▶ Hoje no fi m da tarde, na Aliança 
Francesa, haverá o lançamento de uma 
nova edição de “Imagens e Itinerários 

de Paris”, escrito por Américo de Oliveira 
Costa, em 1958.

 ▶ A Casa Durval Paiva conclui hoje a 
programação do Projeto Viva a Cultura, 
implementado com apoio da Fundação 
Volkswgen.

 ▶ “Sexta sim, sexta não”, o Buraco da 
Catita inicia hoje a temporada da banda 
Catita no Rojão.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO-GERAL DA FIFA, JERÓME VALCKE,
DEPOIS DE VISITAR A ARENA DAS DUNAS.

Precisamos de 
comprometimento total de 
todos envolvidos aqui em 
Natal para garantir que tudo 
estará pronto para 13/06”

TODOS FARDADOS
Portaria da secretária Munici-

pal de Educação, Justina Iva, tor-
na obrigatório o uso de fardamen-
to em todas as escolas da rede mu-
nicipal de ensino. Porém a exigên-
cia fi ca condicionada à entrega do 
fardamento pelo Poder Público 
Municipal. A Portaria se contradiz: 
“Em nenhuma hipótese os alunos 
serão impedidos de frequentar a 
escola por  não usarem o uniforme 
escolar.” Ou seja: a Portaria obriga 
e não obriga o fardamento escolar. 
A farda consta de camiseta ou re-
gata, calça ou bermuda (azul ma-
rinho), meia colegial e sapato tênis.

ÁGUA NORMAL
Mesmo considerado fraco o 

“inverno” que ainda não termi-
nou, ele está permitindo a norma-
lização do fornecimento d´àgua 
em várias cidades, onde o servi-
ço estava interrompido. É o caso 
do município de Francisco Dan-
tas que passou a ser atendido pelo 
açude público graças às águas que 
conseguiu acumular. Em compen-
sação, a redução da vazão da Bar-
ragem Armando Ribeiro Gonçal-
ves compromete o abastecimento 
de Mossoró, Assu e Serra do Mel.

TRIBUNAL SUSTENTÁVEL
Tendo como principal obje-

tivo a redução das despesas com 
energia, água, correios e mate-
rial de expediente (resmas de pa-
pel e copos descartáveis), o Tribu-
nal de Justiça lançou a campanha 
“TJ mais sustentável”, como uma 
estratégia inovadora para que os 
atuais padrões sejam repensados. 
A partir do estabelecimento de 
competição entre os prédios dos 
vários órgãos do Tribunal.

VAI E VOLTA

Na churumela do secretário-
-geral da FIFA, para dar uma pres-
são na conclusão das obras para 
a Copa do Mundo, parte da recla-
mação vai para a própria FIFA. Afi -
nal a administração da Arena das 
dunas, está há uma semana entre-
gue a Federação Internacional.

ENERGIA SOLAR
Um dos principais polos de 

produção de petróleo do Esta-
do, Guamaré também se prepara 
para gerar outros tipos de energia. 
A empresa Solar Tecnologia anun-
cia a instalação de uma central de 
energia solar na Lagoa de Baixo, 
em Guamaré.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Chuva e atraso
As chuvas que caíram em Natal ontem voltaram a levan-

tar a preocupação costumeira. É assim toda vez que as precipi-
tações são mais fortes, ainda que se anunciem obras de sanea-
mento e de reestruturação das galerias pluviais. Este ano, po-
rém, o temor é maior ainda, e mais justifi cado: a cidade vai se-
diar jogos da copa do mundo.

São partidas de futebol vistas por bilhões de pessoas no 
mundo inteiro. Signifi ca que o planeta todo, praticamente, es-
tará de olho em Natal, mesmo porque a Fifa não marcou jogos 
simultâneos. Cada partida não terá a concorrência de outra.

Não é necessário dizer dos prejuízos que a cidade pode so-
frer casos contratempos como os verifi cados na manhã de on-
tem ocorram nos dias de jogo, quando os horários de televisão 
e de comerciais são previamente – e detalhadamente - acerta-
dos muito tempo antes. 

Mesmo que o jogo não atrase, porque há formas de fazer 
com que as equipes tenham tráfego livre no tumultuado trânsi-
to, será ruim se a cidade travar e se os torcedores e mais as cen-
tenas de jornalistas do mundo inteiro sofrerem difi culdades de 
acesso à Arena das Dunas.

A esta altura do campeonato, no entanto, não resta mais 
nada a fazer, já que os prazos para execução das obras foram to-
dos descumpridos e nem todas as intervenções, por inúmeros e 
conhecidos motivos, não fi carão prontas antes do pontapé ini-
cial das partidas na arena potiguar.

Por irônico que pareça, pedir a São Pedro é o remédio à vis-
ta. Caso o santo atenda aos reclamos, será de se festejar, uma 
vez que o período dos jogos marca também a temporada tradi-
cional de chuvas em Natal.

Dias de temporal como o de ontem, ainda que não se esten-
dam o dia todo, cumprem a função de alertar principalmente 
gestores públicos, a quem coube, faz tempo, tomar à frente das 
obras de infraestrutura da copa, para as quais, aliás, jamais fal-
tou dinheiro.

É recorrente dizer, mas é fundamental registrar: Natal, 
como praticamente todas as demais cidades que sediarão jo-
gos, paga o preço de uma velha distorção que se arraigou no 
país e virou regra: deixar tudo para a última hora, com a certe-
za, sempre, de que ao fi m dará tudo certo.

A Copa do Mundo está aí advertindo para a necessidade de 
rever essa cultura, tomada tristemente como tradição, sob pena 
de todos perderem – todos mesmo, e não somente o poderoso 
de plantão.

Editorial

Calado é um poeta
Ronaldo tem uma relação interessante com as palavras. 

Um Google demonstra bem essa tese. Duvido que alguém en-
contre mesmo num passado distante qualquer declaração que 
se aproveite. Não há nada. As entrevistas do Fenômeno sempre 
foram literalmente sem sal. Ao contrário do que fazia em cam-
po, nunca exibiu qualquer traço de originalidade com as pala-
vras. Nem mesmo quando foi fl agrado com três travestis, con-
seguiu verter algo minimamente interessante.

Mas eis que nos últimos dias, para comprovar que vivemos 
tempos interessantíssimos, Ronaldo foi um dos principais te-
mas no país, após dizer que estava com vergonha do resul-tado 
da preparação brasileira para a Copa do Mundo. Ontem, para 
realçar o inusitado, o ex-jogador disparou: “Sobre os vândalos, 
acho que tem que baixar o cacete neles”. Sensacional. Pela pri-
meira vez em muito tempo, Ronaldo conseguiu ser assertivo 
sobre algum assunto. Direto. Sem rodeios.

Não vamos nos animar, contudo. O surto de autenticidade 
do Fenômeno não pode ter vindo de graça. Sem teoria da cons-
piração. De repente, o motivo para malhar a preparação do Go-
verno Federal até é a candidatura do amigo Aécio Neves. Mas 
o que mais chama atenção é a mudança de tom. Ninguém deu 
mais declarações “pachequistas”  acerca da Copa do que Ro-
naldo nos últimos anos. Agora, resolveu mudar de lado. Porque 
é conveniente, por certo.

Não há como se surpreender com o oportunismo de Ro-
naldo. O cara sempre conseguiu heroicamente reunir a maior 
parte dos defeitos do chamado mundo do futebol em uma só 
pessoa. Fora do campo. Dentro, foi grande, não há como negar. 
Como esquecer entretanto da relação com a Rede Globo? Da 
aceitação sem nenhuma pergunta de todas as regras do jogo? 
Da ausência do mínimo traço que seja de rebeldia ou contesta-
ção em todas as fases de sua carreira?

Ronaldo é da galera. Da brodagem. Mesmo que a galera 
seja Galvão Bueno – tendo de brinde o seu ufanismo e adula-
ção eternos – ou João Havelange e todas os contestáveis pro-
cedimentos da Federação Internacional de Futebol. Ainda que 
seja Ricardo Teixeira. Não por menos declarou voto em Aécio 
Neves. Nada contra Aécio Neves (nem a favor). Por qual motivo 
o voto de Ronaldo vai para o ex-governador mineiro? Porque é 
seu amigo. Eis a noção de política.

Impressiona como a atitude do membro do COL contrasta 
com a de outro ex-jogador, que também está presente no jogo 
político e, dentro do campo, foi alvo de comparações: Romá-
rio. O deputado federal é a antítese do fenômeno. Sempre falou 
o que quis. Não era um santo. Mas mesmo quando lutava ape-
nas pelos próprios interesses, foi mais honesto. Hoje demons-
tra que é melhor que o Fenômeno também fora do campo.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

TEATRO DO ABSURDO
Numa “onda moralizadora”, daquelas que vez 

por outra aparecem na administração pública, o 
presidente Itamar Franco (reconhecido por todos 
com um homem probo) resolveu criar uma nova 
legislação para as concorrências públicas.

Menos de vinte anos depois, a presidente 
Dilma Rousseff  (contra quem não existem acusações de improbi-
dade) resolveu mexer nessa legislação, criando alguns casos espe-
ciais, com o argumento da necessidade de agilizar várias obras com 
prazo estabelecido pela realização da Copa do Mundo.

Ninguém conseguiu contrariar os argumentos do governo, num 
tácito reconhecimento de que o Brasil possui uma legislação que não 
permite a celeridade nas obras públicas, na celeridade que a socie-
dade brasileira reclama. Além disso, a legislação das licitações criou 
tantas possibilidades de embargo, que apareceu um outro proble-
ma, talvez maior – e mais caro – que as brechas fechadas por Itamar.

São as ações de “empata-obra”. Começando por onze diferentes 
instituições com poder de embargo, sejam promotores de Justiça 
ou órgãos que cuidam das políticas ambientais. É preciso destacar 
que a aplicação desses embargos, na quase totalidade das vezes, 
está se lixando para o que essa intervenção pode signifi car no custo 
fi nal da obras. Sem haver nenhuma possibilidade de punição para 
quem provocou esse aumento dos gastos públicos, caso se venha a 
descobrir a impropriedade da proposta embargante.

Quando alguém comenta, com quem tem menos de trinta 
anos, que o presidente Juscelino Kubistchek construiu Brasília em 
menos de cinco anos, ninguém parece acreditar. Afi nal, esse se-
ria o tempo necessário para se conseguir a licença ambiental para 
só uma das inúmeras obras da Capital Federal. E como se sabe, o 
Brasil não é um país pronto em matéria de obras públicas, como a 
maioria dos estados europeus cuja legislação foi copiada por aqui.

Mas existe um outro lado nessa questão. É um novo negócio 
que surgiu na sombra dessa legislação. É a possibilidade aberta para 
que um concorrente possa impedir indefi nidamente a conclusão de 
uma concorrência. Desta maneira, fi ca muito fácil criar difi culda-
de. E quem pode criar difi culdade também pode vender facilidades.

Tudo isso precisa ser refl etido quando se coloca um caso con-
creto nesta nossa cidade de Natal, que há mais de dois anos ten-
ta realizar uma concorrência para contratar os serviços de limpeza 
urbana.

São embargos que, neste caso, começam na elaboração dos edi-
tais. É difícil imaginar quais são essas tecnologias tão sofi sticadas 
que só poucos grupos podem dispor e que impedem seus concor-
rentes de desenvolverem serviços como a varrição de ruas ou coleta 
e transporte de lixo.

Aparentemente são colocadas tantas exigências muito mais 
voltadas para reduzir o número de concorrentes do que propria-
mente para baratear o custo ou permitir uma livre competição para 
prestadores do serviço.

O caso presente é exemplar. Foram tantas barreiras criadas nos 
diferentes estágios da seleção dos possíveis prestadores de serviço, 
que terminaram se classifi cando apenas duas empresas para con-
correrem à contratação de exatas duas empresas.

Será que dá para imaginar que alguém chegue ao fi m de uma 
jornada tão grande, conseguindo livrar-se dos possíveis concorren-
tes, e ainda por cima venha a concordar com o preço imposto pelo 
contratante?

Sem meios para apontar falhas ou indícios de desvio no pro-
cesso, basta o conjunto da obra para evidenciar o absurdo desse 
processo como um todo. Basta o princípio da razoabilidade para 
mostrar que existem regras demais. E tanta regra não está fazendo 
bem ao Tesouro Municipal.
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Diz que fui por aí
O presidente do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa, 

disse a Dilma Rousseff  nesta quinta-feira que não pretende estar 
no Brasil no período eleitoral. O ministro não detalhou à presiden-
te o que pretende fazer depois que se aposentar, mas o fato de que 
pretende se ausentar do país enfraquece as especulações de que 
poderia declarar apoio a algum candidato de oposição e atuar na 
campanha. A conversa com Dilma foi descrita como “cordial” pela 
presidente a auxiliares.

TOP SECRET 
Barbosa solicitou a audiên-

cia com Dilma na quarta-feira, 
sem detalhar o assunto, e pediu 
que não houvesse outros parti-
cipantes do encontro.

PORTFOLIO 
Em uma das conversas que 

teve ontem, o relator do men-
salão disse que se sentia can-
sado e que havia cumprido seu 
papel na corte. Lamentou ape-
nas não ter julgado o processo 
da correção das cadernetas de 
poupança.

PLANOS 
Ministros lembravam on-

tem que Barbosa revelara re-
centemente ter recebido convi-
te para presidir uma organiza-
ção internacional de combate 
à corrupção.

PADRINHO 
Advogados com acesso ao 

STF apostam que Dilma dará 
peso especial a nomes sugeri-
dos por Ricardo Lewandowski 
para a vaga do atual presiden-
te da corte.

LARGADA 
Voltaram a fi gurar na bolsa 

de apostas os advogados Hele-
no Torres e Luiz Edson Fachin, 
“fi nalistas” da vaga que fi cou 
com Luis Barroso, e os minis-
tros do STJ Benedito Gonçal-
ves, Luis Felipe Salomão, Nancy 
Andrighi e Herman Benjamin.

VOLVER 
Em jantar com a comu-

nidade judaica na quarta-fei-
ra, Dilma relatou preocupação 
com o avanço da “extrema di-
reita” no mundo, sobretudo na 
Europa.

RESSACA 
São Paulo ainda não apro-

vou a lei estadual permitin-
do venda de bebidas alcoóli-
cas no Itaquerão na Copa do 
Mundo. O projeto enfrenta re-
sistência da bancada evangéli-
ca na Assembleia, que tem 21 
membros.

SÓ CHAMAR 
O deputado Luiz Moura (PT) 

contatou o presidente do Conse-
lho de Ética da Assembleia pau-
lista, Hélio Nishimoto (PSDB), 
se colocando à disposição para 
prestar esclarecimentos.

ARESTAS 
Eduardo Campos e Marina 

Silva devem se encontrar hoje 
com Julio Delgado (PSB-MG) 
para tentar acertar sua candida-
tura ao governo de Minas. Ofi -
cialmente, a Rede defende Apo-
lo Heringer como candidato.

DE FININHO 
Dirigentes da Rede se inco-

modaram com a conversa en-
tre Campos e Geraldo Alckmin 
no fi m de semana. Esperavam 
ter sido avisados do encontro.

AGORA VAI 
Aliados de Gilberto Kassab 

(PSD) estão certos de que, até o 
fi m da próxima semana, estará 
batido o martelo sobre o rumo 
do partido na eleição paulista. 
A aliança com Alckmin ainda 
é considerada a mais provável.

AGORA NÃO VAI 
No QG de Paulo Skaf (PMDB), 

a desistência de Henrique Mei-
relles (PSD) de se candidatar ao 
Senado foi vista como mais um 
sinal de que o partido deve mes-
mo se aliar aos tucanos.

DNA 
Eunício Oliveira (PMDB-

-CE) está acertando detalhes 
para contratar Paulo Alves para 
chefi ar a publicidade de sua 
campanha ao governo do Cea-
rá. Alves foi o principal auxiliar 
de João Santana na campanha 
de Fernando Haddad (PT).

AÇOUGUE 
Piada que circula entre po-

líticos de Goiás sobre a desis-
tência de Júnior Friboi (PMDB) 
de disputar o governo e o retor-
no de Iris Rezende (PMDB): “Ele 
conseguiu fazer o Roberto Car-
los comer carne, mas não con-
segue fazer o Iris largar o osso”.

Essa negociação que Kassab 
conduz é no estilo tântrico: quando você 

acha que já está chegando ao clímax, 
começa tudo de novo.

DO DEPUTADO GUILHERME CAMPOS (PSD-SP), sobre a saída 
de Henrique Meirelles da disputa pelo Senado em meio às 

negociações com outros partidos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TESTANDO, 1, 2, 3... 

Ao iniciar seu discurso na posse dos membros do conselho do 
turismo do Estado, em março, o governador paulista, Geraldo Al-
ckmin (PSDB), falou por um tempo sem que as pessoas escutas-
sem o que ele dizia.

Percebeu que o sistema de som não estava funcionando e, 
contrariado, acionou técnicos do Palácio dos Bandeirantes que 
resolveram o problema.

Ao retomar o microfone, se certifi cou de que tudo estava fun-
cionando e fez piada:

— Aparelho do som é igual a gerente de banco: quando você 
mais precisa, ele falha!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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PARADA 
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TIAGO MENEZES
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Um exemplo do que pode 
ocorrer durante a Copa do Mun-
do ocorreu ontem, em natal. Após 
um dia de chuvas que trouxeram 
muitos transtornos, o natalenses 
tiveram que aguentar mais uma 
parada surpresa dos motoristas 
de ônibus. Boa parte da frota da 
capital potiguar suspendeu as ati-
vidades entre as 14h30 e 17h de 
ontem, gerando muita reclama-
ção e pontos de congestionamen-
to por toda a cidade. 

A paralisação faz parte da 
Campanha pelo reajuste salarial. 
Os motoristas e cobradores reivin-
dicam 16%, além de um acrésci-
mo no valor do auxílio-alimenta-
ção recebido por eles atualmente. 
Sem qualquer orientação do sin-
dicato da categoria, trabalhadores 
de todas as empresas do transpor-
te público natalense se reuniram 
nas proximidades do Teatro Al-
berto Maranhão, na Ribeira, zona 
Leste; e do chamado Viaduto da 
Urbana, na Bernardo Vieira. 

Os veículos foram desligados 
e os funcionários cruzaram os 
braços, enquanto os passageiros 
exercitavam a paciência e aguar-
davam a retomada da viagem. Os 
mais apressados preferiram se-
guir a pé. O professor Fernando 
Meira, que se dirigia para a escola 
estadual onde dá aulas de Geogra-
fi a, no Alecrim, lamentou o con-
tratempo. “Infelizmente não che-
garei a tempo e os meus alunos 
terão que ser dispensados. Mas 
também compreendo o lado dos 
rodoviários, e acho que esse tipo 
de protesto é legítimo.”, falou. 

Um dos líderes da paralisação, 
o motorista Josenildo Lima admi-
tiu o transtorno provocado pelo 
protesto, mas disse que esse é o 

único recurso da classe rodoviá-
ria. “Não dá para fazer um omelete 
sem quebrar alguns ovos. Não que-
ríamos penalizar o usuário, mas foi 
a única forma que encontramos de 
chamar atenção. Se não for assim, 
ninguém nos ouve”, declarou. 

Desde o início do mês, qua-
tro rodadas de debates já foram 
realizadas, mas ainda não se che-
gou a um consenso. A última de-
las, ontem pela manhã, na sede 
da Delegacia Regional do Traba-
lho, não contou com a participa-
ção de representantes da prefei-
tura. O Seturn alega que é preciso 
reajustar a tarifa de ônibus - coisa 
que não acontece há três anos – 
para só depois pensar em aumen-
to salarial. 

Através da sua assessoria de 
imprensa, o Seturn lamentou a 
paralisação de ontem e informou 
que as negociações com os fun-

cionários têm avançado. O sin-
dicato patronal garante que vai 
manter a função de cobrador 
por mais dois anos, e diz apenas 
aguardar uma iniciativa da Prefei-
tura de Natal para fazer uma con-
traproposta relativa ao pedido de 
reajuste salarial de 16%. 

Militares das Rondas Osten-
sivas com Apoio de Motocicletas 
(Rocam) e do Comando de Polícia 
Rodoviária Estadual (CPRE) acom-
panharam toda a movimentação 
de ontem e ajudaram a dar fl uidez 
ao trânsito durante a paralisação 
dos ônibus. Nenhum caso de ba-
derna ou violência foi registrado. 

Só mesmo o transtorno de ter 
o direito de ir e vir suspenso inco-
modou a população. “Estou até 
agora (16h30) sem almoçar. Que 
culpa eu tenho se essa ou aquela 
pessoa ganha mal? Também não 
ganho bem. Ou você acha que eu 

estaria aqui se tivesse dinheiro?”, 
questionou a estudante Danie-
la Silva. Duas assembléias com os 
trabalhadores do transporte pú-
blico de Natal foram convocadas 
para esta sexta-feira. Uma já às 9h 
e outra às 16h, ambas na sede do 
Sindicato dos Rodoviários do RN 
(Sintro), no Alecrim. 

Nos encontros, a categoria vai 
discutir a campanha salarial e as 
demais melhorias exigidas por eles 
junto aos empresários. Caso fi que 
acordado entre a maioria, uma 
nova paralisação pode acontecer 
logo mais à tarde. “Vamos parar 
hoje, amanhã e quando mais for 
necessário. Faremos isso até que os 
nossos pedidos sejam atendidos. 
Contamos com o bom senso das 
partes envolvidas para solucionar 
essa questão o quanto antes”, dis-
se Francisco Constantino, motoris-
ta aposentado.  

Motoristas e cobradores 
do transporte coletivo de 
Fortaleza fecharam os sete 
terminais de ônibus da 
capital cearense na manhã de 
ontem, em protesto contra a 
violência. A primeira unidade 
a ser fechada pela categoria foi 
a do Siqueira. A manifestação 
teve início às 22h30 de quarta-
feira, após os trabalhadores 
serem informados de que 
um motorista e um cobrador 
haviam sido esfaqueados 
durante um assalto na 
Avenida Osório de Paiva, no 
bairro Siqueira. 

O motorista Francisco 
Erivaldo Marinho, de 55 
anos, morreu por volta das 
7h de quinta-feira. Houve 
tumulto no terminal Siqueira 
no início da manhã. Dois 
homens foram presos pela 
Polícia Militar por suspeita 
de assaltar passageiros que 
esperavam para entrar no 
terminal. A dupla foi agredida 
por usuários do transporte 
público antes de ser presa e 
encaminhada para a delegacia.

No terminal Parangaba, no 
cruzamento da Rua Germano 
Frank com a Avenida Silas 
Munguba, uma longa fi la de 
ônibus se formou. Usuários 
revoltados fi cavam do lado de 
fora. Rio de Janeiro, São Paulo, 
Belo Horizonte, Salvador, 
Goiânia e São Luís também 
têm registrado diversos 
protestos de rodoviários.

Na quarta rodada de negocia-
ções entre patrões e empregados 
do setor de transporte público da 
capital potiguar, mais uma vez a 
indefi nição se fi rmou como pro-
tagonista. Conforme agendado 
na última audiência entre os sin-
dicatos das Empresas de Trans-
portes Urbanos de Passageiros do 
Município (Seturn) e dos Rodoviá-
rios do RN (Sintro), ocorrida na úl-
tima segunda-feira (26), as partes 
se reuniram mais uma vez na ma-
nhã de ontem, na sede da Delega-
cia Regional do Trabalho (DRT), 
para tentar um consenso quanto 
às reivindicações dos trabalhado-
res, que apresentaram uma pau-

ta com 72 itens, entre benefícios 
salariais, garantias de estabilida-
de e melhorias nas condições de 
trabalho.

O problema é que a reunião 
de segunda já havia sido posterga-
da pela ausência de representação 
da prefeitura, imprescindível, se-
gundo o Seturn, para que as nego-
ciações possam ter andamento, já 
que a entidade patronal se encon-
tra “completamente desprovida de 
recursos, graças ao congelamen-
to nas tarifas desde 2011”. Os re-
presentantes do município, contu-
do, não só faltaram mais uma vez 
à mediação, como não apresenta-
ram qualquer justifi cativa.

Devido à ausência, tanto Se-
turn, como o mediador da Supe-
rintendência Regional do Traba-
lho e Emprego do Rio Grande do 
Norte, Cláudio Gabriel de Mace-
do e os representantes do Sintro 
acordaram a realização de uma 
quinta rodada de negociações 
para a próxima segunda-feira, às 
8h, mas sem contar com a presen-
ça do executivo.  

“Iremos nos reunir com os 
empresários e formular uma con-
traproposta que esteja ao nosso 
alcance, já que não podemos con-
tar com a prefeitura”, apontou o 
diretor jurídico do Seturn, Augus-
to Maranhão Filho. (Cléo Lima)

RODADA DE NEGOCIAÇÃO 
MARCADA PELA INDEFINIÇÃO 

 ▶ Próximo à ponte de Igapó, os passageiros seguiram a pé para a Zona Norte 

 ▶ Milhares de pessoas fi caram sem ter para onde ir por volta das 15h, com a parada dos motoristas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

MANIFESTAÇÕES 
SEMELHANTES 
ACONTECEM EM 
OUTROS ESTADOS
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Conecte-se

O que o Brasil já ganhou
Hoje acordei em um novo país. Um país 
maravilhoso onde funcionam muito 
bem a educação pública, a saúde e 
o saneamento. Um país que vai ser 
campeão do mundo graças à ação do 
governo petista. Isto não está dito no 
artigo da deputada Fátima Bezerra, 
mas está escrito nas entrelinhas: 
“Há uma geração que nunca viu a 
seleção brasileira conquistar a Copa 
do Mundo”. Agora temos creches 
aos milhares, escolas sobrando e um 
ensino de qualidade. As unidades de 
saúde se multiplicaram aos milhares 
e nelas, médicos importados que não 
acabam mais. O “Brasil Sorridente” 
acabou com os banguelos de todo o 
Brasil. Esses que se vê todos os dias 
nas ruas são fantasmas. Tudo isso “é o 
país da Copa, da inclusão, da educação, 
da saúde - o país do povo brasileiro”. 
Que maravilha! Mas, pelo amor de 
Deus, rezem para não precisarem 
procurar um pronto socorro neste 
país, pois você poderá morrer nos 

corredores, pode ser atendido no chão 
por falta de macas. Frequentemente, 
as TVs mostram pacientes voltando 
para casa sem atendimento, mães 
chorando com os fi lhos no colo, pois 
não havia médicos para atendê-los. 
Infelizmente, com copa ou sem copa, 
vamos continuar vivendo no Brasil real, 
cruel, sem recursos sufi cientes para 
educação, saúde, transporte público 
nem saneamento. Aliás, recurso há, 
mas as verbas são desviadas pelos 
políticos corruptos impunes.

Geraldo Batista
Por e-mail

Copa
Sobre a reclamação do secretário 
geral da Fifa Jérôme Valcke com o 
atraso na instalação das cadeiras 
temporárias na Arena das Dunas: uma 
vergonha. Planejamento precário. 

Fabio Macedo
Pelo Instagram

Copa - 2
Lembrando que dentro da Arena o que 
tem a ser feito é responsabilidade da 
Fifa (arquibancadas móveis) e não da 
empresa que já terminou toda obra 
civil dentro da mesma.

Esther Assunção
Pelo Instagram

Dia de chuva
Sempre que chove alaga nos mesmos 
locais... é so esperar.

Alan Barros
Pelo Instagram

Dia de chuva - 2
O alagado da copa.

Rogério Custódio
Pelo Instagram

Reagente
Itep não está recebendo fl agrantes 
de tráfi co de maconha. Está faltando 
reagente no laboratório. Vergonha para 
o RN.

Djair Oliveira, @djair_sinpolrn
Pelo Twitter

Inativa
Esse órgão, a Ativa, já vai tarde. 

Era um cabide de emprego onde 
os políticos costumavam dar suas 
sinecuras. Quem fechou prestou um 
serviço aos cofres públicos.

Leandro G. Medeiros
Por e-mail

Pardais
A instalação desses pardais é ruim 
porque parece que a cidade está 
toda vigiada, mas por outro lado 
é importante para controlar os 
motoristas mais impetuosos. Só 
tomara que não surja uma indústria 
de multas.

Edson Ribeiro
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Deixaram o mato crescer
Alínio Azevedo, meu pai, nutria uma dedicação sacerdotal pela 

Fazenda Sombrio, em Jardim do Seridó, fundada por seu avô Coronel 
Felinto Elísio de Oliveira Azevedo e onde nasceu e se criou. Enfrenta-
va com garbo seridoense as difi culdades impostas pelos períodos de 
estiagem sem desânimo ou reclamações. Para gozar do Paraíso, às ve-
zes damos uma passadinha no Purgatório, ele justifi cava.

Mas a “seca verde” de 2001, propriamente um prolongamento da 
seca iniciada em 1998, com uma trégua em 2000, anuviou o otimis-
mo de Alínio. Certo dia, ao lado do velho Nezinho, morador antigo, 
olhava triste pro Açude da Porta, seco, a vazante sendo tomada pelo 
mato, ainda rasteiro.

Vai roçar não, cumpadre? perguntou o velho Nezinho. Sei não ... 
respondeu Alínio meio desanimado. Cuide, homi! Sinão num vai dá 
pra arrancá! Alínio iniciou a roça no dia seguinte.

Ponto, parágrafo, do Seridó para Natal.
Vez por outra almoço no restaurante Don Nemésio. Acho que Pio 

Morquecho não vai gostar, mas tenho que dizer: menos pela fartu-
ra do seu ótimo bufê e mais pelo relaxante bate-papo proporciona-
do pela presença de vários amigos. Os temas são variados, a conver-
sa é descomprometida, tendendo quase sempre para a irreverência. 

Mas essa semana ocorreu algo inusitado. Com sua verve anar-
quista mais aguçada que o normal, Alex Medeiros falava sobre as in-
versões de valores estabelecidas no País, retratadas por policiais que 
deveriam cuidar da ordem pública, deixando campear a desordem; 
motoristas que deveriam transportar o público, deixando o públi-
co sem transporte; assassinos de menor assumindo os crimes dos 
de maior, na certeza da impunidade; cidadãos aprisionados dentro 
de casa e bandidos serelepes nas ruas; estádios padrão FIFA ao lado 
de UTIs padrão lixo; minorias histéricas amordaçando uma maioria 
desinteressada; cavalaria militar acuada por fl echadas de índios em 
plena Esplanada dos Três Poderes; Uma esculhambação!” vociferava 
Alex.

Passando ao lado de nossa mesa, o fi lósofo Casquinha, parou, ou-
vindo atentamente a peroração de Alex. Ao fi nal, passou a faca no 
beiço do prato ainda vazio e disparou: 

“Ééé ... deixaram o mato crescer...” E seguiu em busca do bufê, dei-
xando em cima de nossa mesa a bomba embutida na metáfora.

Pela primeira vez, saí do Don Nemésio meio triste, imaginando o 
risco cada vez maior de ver enraizada na fértil várzea Brasil uma Na-
ção de Macunaímas que nem Mário de Andrade ousou imaginar. Mas, 
lembrei-me de “seu” Nezinho. Então vamos lá gente, pegar nossas en-
xadas e chibancas e começar a roçar. Não vamos deixar o mato crescer!

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Lembranças dos 12 de maio 
na Praça Augusto Severo

Escrevi aqui, neste mês de maio, 
algumas palavras sobre o descaso a 
que está submetido o monumento a 
Augusto Severo, na Ribeira. A propó-
sito, lembrando as homenagens que 
anos passados eram dedicadas ao 
macaibense ilustre, a jornalista Salé-
sia Dantas compõe estas linhas que 
transcrevemos hoje:

Os ensaios para as homenagens 
que seriam prestadas à memória de 
Augusto Severo, falecido na França 
quando da explosão do dirigível aéreo 
Pax por ele fabricado, tinham início 

no mês de abril no grupo escolar da 
Ribeira. Os alunos, regidos pelas pro-
fessoras nas salas de aula, cantavam o 
hino, cuja letra narrava a trajetória fa-
tídica do dia 12 de maio lá na França.   

Nesta data, solenemente lembra-
da, fardados de branco, nos perfi lá-
vamos em volta da estátua na praça 
e acompanhados pela banda de mú-
sica, cantávamos o hino para no fi -
nal recebermos os aplausos dos pre-
sentes que lotavam adjacências, en-
quanto familiares e representações 
militares depositavam coroas de fl o-

res aos pés do gigante monumento. 
Mas o momento apoteótico da festa 
era aguardado com grande expecta-
tiva pela criançada.

Em baixa altura, aviões militares 
lançavam coroas de fl ores sobre a es-
tátua de Augusto Severo. As que atin-
giam o alvo transformavam-se em 
colares de múltiplas folhagens e co-
res. E assim era cumprido mais um 
momento cívico naquela bonita pra-
ça envolta por outizeiros, palmei-
ras imperiais, jardins fl oridos, ban-
cos, habitada por pássaros gorjean-

do em revoadas. Também, qual revo-
ada de pombos, os alunos trajados de 
branco frequentavam o Grupo Esco-
lar Augusto Severo, onde aprendi mi-
nhas primeiras lições escolares. Nem 
mesmo o passar dos anos me fez es-
quecer aquele hino e sempre que vejo 
a centenária e atualmente mal cuida-
da praça, faço um retrocesso no tem-
po e em silêncio canto: “Foi a 12 de 
maio lá na França, era puro e sereno 
o azul do céu. Flutuava o Pax nas asas 
da bonança. A glória conduzindo seu 
troféu”. E por aí vai...

O Rio Grande do Norte é o campeão 
nacional no crescimento de homicídios. 
E nós, homens de nossas ruas e de nossas 
moradas, como fi camos? Em 10 anos, de 
1902 a 1912 o crescimento de assassinatos 
em terras potiguares foi de 272%. E nós, 
pobres fi lhos de Deus, pés fi ncados no 
chão,  como nos comportar? Em tempos 
idos, lá pelos 2002, a condução das 
matérias nos jornais era a nosso favor, 
pois no ranking do país éramos o terceiro 
menor índice de assassinatos. Hoje, com o 
crescimento descontrolado da violência, 
perdemos dez posições, estamos num 
desconfortável 13º lugar. E nós, habitantes 
pacífi cos e indefesos, por quem vamos 
chamar?

Este campeonato permeou a mídia 
esta semana em notícias que davam como 
fonte dos índices o Instituto Sangari, do 
Rio de Janeiro. O índice de aumento de 
nossa violência, com crescente número de 
assassinatos assusta pelo salto vertiginoso.  
Mas não chega a ser uma surpresa. Quem 
acostumou-se ao acompanhamento diário 
do noticiário dos jornais, televisão, blogs, 
portais e o que mais houver, não terá se 
assustado com os números apresentados. 
Nossas TVs são pródigas em apresentar 
notícias policiais. Blogs, twitters e portais 
acompanham o dia inteiro cada nova 
ocorrência com crimes de morte.

Estamos, portanto, num tempo e num 
território em que assassinar o semelhante, 
mostrar imagens de alguém, na maioria 
gente jovem, estirado na rua e coberto 
com um lençol, já não é novidade. Porque 
fi cou rotineiro, cena  comum, diariamente 
à nossa frente pelas imagens das telas. E 
nós? Com os nossos medos. Até quando?

Rodízio,  carros-pipa, cisterna, 
colapso, racionamento, chafariz. 
Ciclicamente estas palavras 
retornam com mais força ao 
vocabulário de nossa população 
interiorana, resultado das secas 
perversas que vez por outra retorna, 
maltratando a população e o chão 
nordestinos. Está sendo assim 
agora em mais um ano de pouca 
chuva. Junta-se à frustração do 
inverno do ano passado, a escassez 
de água que se apresenta agora. E o 
resultado é a adição de doses fortes 

de difi culdades a uma população já 
desfalcada de muitoS serviços.

Acompanhe-se o noticiário 
sobre mais um ano de estiagem 
e veja-se o quanto, tipo conta-
gotas, o sofrimento das populações 
vai crescendo. Ela, a população, 
esperava chuvas neste 2014 para 
compensar a falta delas ano 
passado. Os meteorologistas, no 
início do ano, acenavam com um 
cenário de inverno regular ou um 
pouco abaixo disso. As chuvas do 
dia de São José, em 19 de março, 

aumentaram as esperanças. Nos 
dias seguintes elas rarearam. Hoje 
constata-se: nem inverno dentro 
da normalidade, nem um pouco 
menos. Foi muito menos. Mas 
ainda estamos no período e no 
sertanejo a esperança não morre de 
véspera.

Nos dias de hoje a situação é 
braba. Há uma população no Rio 
Grande do Norte, que começa 
a se aproximar dos 300 mil, que 
sofre intensamente a escassez 
de água. Há municípios com 

muita difi culdade e há os que já 
pedem uma intervenção urgente. 
O desabastecimento chegou, as 
previsões para os próximos meses 
não são favoráveis e já não dá mais 
para esperar pelo próximo ano. E 
quem disse que o próximo ano será 
de chuvas?  Ficamos falando sobre 
esta situação, mas daqui da cidade 
grande, com nossa abundância de 
água, nem de longe imaginamos 
as difi culdades dos nossos irmãos 
que lá no semiárido obram milagres 
para multiplicar gotas de água.

MATAMOS MAIS E 
FICAMOS MUITO MAL 
NO RANKING

É PAU, É PEDRA, É SECA, É    
COLAPSO, É CARRO-PIPA...  

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

Lideranças negras e 
representantes de entidades 
afro-brasileiras lamentaram a 
aposentadoria do presidente 
do STF (Supremo Tribunal 
Federal), Joaquim Barbosa, 
e disseram que o ministro 
foi referência ao “quebrar 
barreiras raciais” no comando 
de uma corte de magistrados 
brancos. “É entristecedor que 
uma personalidade da estatura 
dele se aposente. Ele tem 
uma importância histórica 
no processo de criação de 
um novo Brasil”, afi rmou José 
Vicente, presidente da ONG 
Afrobras.

Segundo Vicente, Barbosa 
“cumpriu papel simbólico 
ao sinalizar que um negro 
pode chegar tão longe”. 
“Ele criou uma perspectiva 
de que é possível estar no 
Supremo e que devemos estar 
representados”, acrescentou. 
O fundador e presidente do 
bloco carnavalesco Ilê Aiyê, 
Antônio Carlos dos Santos, 
conhecido como Vovô do 
Ilê, disse que Barbosa foi 
“uma representação muito 
importante para mostrar que 
essa cara branca do Brasil 
precisa mudar”.

“Ele foi importante porque 
enfrentou uma parte da elite 
do Brasil. É uma pena que 
ele tenha saído. Eu gostava 
dele porque não importava 
o partido, saiu da linha, ele 
condenava”, disse. Para Elisa 
Larkin Nascimento, diretora-
presidente do Instituto de 
Pesquisas e Estudos Afro 
Brasileiros no Rio de Janeiro, 
o ministro “representou 
não só a população negra, 
mas a população do 
Brasil na consolidação 
da jurisprudência e 
institucionalidade do jurídico 
brasileiro”. “Eu e meu marido, 
o [ativista social] Abdias 
Nascimento, apoiamos 
a nomeação dele para o 
Supremo em 2003. Para mim, 
ele fortaleceu e viabilizou 
a função do judiciário no 
equilíbrio dos poderes da 
república e lutou contra 
distorções históricas nesse 
equilíbrio”, afi rmou.

O ex-governador de Pernam-
buco e pré-candidato à Presidên-
cia da República Eduardo Cam-
pos (PSB) afi rmou que todo par-
tido político gostaria de ter o mi-
nistro Joaquim Barbosa, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), nos 
seus quadros. “Qual partido não 
gostaria de ter Joaquim Barbosa 
em seus quadros?”, disse. E acres-
centou: “Tenho certeza que todos 
os partidos políticos do Brasil que 
prezam a Justiça, que prezam a de-
mocracia, gostaria de ter em suas 
fi leiras um brasileiro com a hones-
tidade, a vida e a biografi a dele”, 
disse o pré-candidato.

O pré-candidato do PSDB à 
Presidência da República, sena-
dor Aécio Neves (MG), lamentou a 
saída do ministro Joaquim Barbo-
sa do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral). Segundo o tucano, Barbosa 
fez “muito bem à Justiça” do Brasil. 
Atual presidente da corte, Barbosa 
ganhou notoriedade nacional ao 
conduzir o julgamento do mensa-
lão, que levou à cadeia ex-dirigen-

tes do PT, integrantes do gover-
no Lula e de siglas como o PR. “É 
um homem que o Brasil aprendeu 
a respeitar. Íntegro, honrado e que 
fez muito bem para a Justiça brasi-
leira”, afi rmou. 

Deputados petistas criticaram 
ontem a aposentadoria do minis-
tro Joaquim Barbosa, presiden-
te do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), responsável pela conde-
nação dos réus do mensalão. Os 
congressistas afi rmam que o mi-
nistro agiu politicamente no pro-
cesso e julgou o caso com “ódio”, 
além de estar “isolado” na corte - 
motivo que o teria levado a deixar 
o tribunal.

Líder do PT, o deputado Vicen-
tinho (SP) afi rmou que não está 
“preocupado” com o futuro polí-
tico do ministro, mas questionou 
sua postura enquanto presiden-
te do STF. Segundo Vicentinho, 
“muita gente já está estourando 
champagne por aí” para comemo-
rar a saída do ministro, mas frisou 
que nem ele nem o PT participa-

rão “desta festa”. “Não é uma pena 
isso? Ficar completamente isola-
do. Sem amigos? Para mim não dá 
raiva, dá pena. E os outros amigos 
que usaram ou que podem usá-lo 
são os mesmos que podem cuspi-
-lo. Por que é grande parte da elite 
brasileira”, ironizou.

Ao contrário dos petistas, con-

gressistas do DEM e PSDB elogia-
ram a conduta de Barbosa no co-
mando do STF, especialmente no 
julgamento do mensalão. “Cora-
joso, o ministro Joaquim Barbo-
sa pautou os mais polêmicos mo-
mentos vividos pela Suprema Cor-
te nos últimos dois anos. A ética 
no serviço público lhe é devedo-

ra. Deixa o Supremo estimado por 
alguns, por outros não. Mas segu-
ramente merecedor do respeito de 
todos”, disse o presidente do DEM, 
José Agripino Maia (RN).

Barbosa também recebeu elo-
gios do líder do DEM na Câma-
ra, deputado Mendonça Filho 
(PE). “Ele não se curvou aos po-
derosos e entrou para a história 
do país”, afi rmou Mendonça em 
nota. Para ele, a atitude de Barbo-
sa ao exercer a sua função “de ma-
neira exemplar e não ceder à pres-
são do governo do PT durante o 
julgamento do mensalão” foi um 
importante marco na história da 
Justiça no Brasil.

“Ele fez história no judiciário 
e na vida pública brasileira. Como 
qualquer ser humano, tinha suas 
características pessoais, defeitos 
e virtudes, mas foi um homem ín-
tegro e de grande espírito público. 
É preciso agradecer ao trabalho e 
à luta em favor de uma justiça in-
dependente e respeitada no país”, 
disse.

FOLHAPRESS

EM SUA PRIMEIRA entrevista após 
anunciar que vai pedir sua apo-
sentadoria em junho, o presiden-
te do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), Joaquim Barbosa, disse on-
tem que o mensalão é um “assunto 
completamente superado” e que 
sai da sua vida. Ele afi rmou ain-
da que deixa o tribunal por “livre 
arbítrio”, defendeu mandato de 12 
anos para ministros do Supremo e 
não descartou dar palestras. Bar-
bosa disse que seus “planos ime-
diatos” são ver a Copa do Mundo 
e descansar.

Barbosa visitou ontem pela 
manhã a presidente Dilma Rous-
seff  e o comando do Congresso 
para comunicar sua saída. Ele dei-
xaria a presidência do Supremo 
em novembro e poderia se apo-
sentar em 2024, quando comple-
taria 70 anos. No início da sessão 
de ontem, pela tarde, ele comuni-
cou aos colegas que estava de saí-
da. O presidente permaneceu em 
plenário por quase três horas, al-
ternando momentos em pé e sen-
tado, e recorreu ao francês duran-
te o julgamento de um caso.

Na conversa com jornalistas, 
Barbosa afi rmou que não guarda 
nenhuma decepção no tribunal. 
Questionado se pretende trazer os 
recursos dos presos do mensalão, 
seu principal processo, antes de se 
aposentar, ele desconversou. “Esse 
assunto está completamente su-
perado. Sai da minha vida a ação 
penal 470 [mensalão] e espero que 
saia da vida de vocês. Chega desse 
assunto”, disse.

O ministro declarou que suas 
prioridades são ver a Copa do 
Mundo em Brasília e depois des-
cansar. “Eu preciso de descanso 
inicialmente. Essa decisão [em to-
mei] naqueles 22 dias que eu tirei 
em janeiro, eu estive na Grã-Breta-
nha e na França. Aquilo foi decisi-
vo para minha decisão”, afi rmou.

E completou: “O motivo [ da 
saída] foi o livre arbítrio”. Para Bar-
bosa, o Supremo precisa de reno-

vação. “Eu, desde a minha sabati-
na [indicação ao STF] - talvez vo-
cês não se lembrem -, eu deixei 
muito claro que não tinha inten-
ção de fi car a vida toda aqui no 
Supremo Tribunal Federal. A mi-
nha concepção da vida pública é 
pautada pelo princípio republica-
no. Acho que os cargos devem ser 
ocupados por um determinado 
prazo e depois deve se dar oportu-
nidade a outras pessoas. E eu já es-
tou há 11 anos”.

Barbosa afi rmou que um man-
dato de 12 anos para o ministro se-
ria ideal. “É importantíssima a re-
novação. Eu disse que não seria 
contrário à mudança nas regras 
de nomeação para Supremo com 
a introdução de mandatos desde 
que não fosse mandato muito cur-
to que é desestabilizador e nem ex-
traordinariamente longo. Falei até 
em mandato de 12 ano. Eu com-
pletei 11 anos, então está bom.

“Eu passei por momentos mui-
to importantes aqui no STF. Eu 
acredito com a máxima sinceri-
dade que ao longo desses 11 anos, 
não em função da minha presen-
ça, os anos em que houve grande 
sintonia entre o STF e o país. O Su-
premo decidiu questões cruciais 
para a sociedade brasileira. Não 
preciso nem citar quais foram es-
sas causas de impacto inegáveis 
para nossa sociedade de manei-
ra que eu me sinto muito honrado 
de ter participado deste momen-
to tão rico, desses acontecimen-
tos que tiveram ligar aqui no tri-
bunal. De 2003 até hoje eu espero 
que isso continue a ocorrer. O Bra-
sil precisa disso”, disse.

POLÊMICAS
Em seus quase 12 anos como 

ministro do Supremo (completará 
em 25 de junho), Joaquim Barbo-
sa colecionou bate-bocas, discus-
sões ríspidas, trocas de ameaças, 
ofensas e até um princípio de con-
fusão. Marco Aurélio Mello foi um 
dos ministros que tiveram acalo-
radas discussões com Barbosa no 
Supremo. 

Em 2004, Barbosa chegou a 
chamar o colega para “resolver a 
questão fora do tribunal”. Já em 
2008, após declarar não ser um 
“negro submisso”, Marco Aurélio 
disse que o colega era complexa-
do. Eros Grau, aposentado do STF 
em 2010, também foi alvo do estilo 
agressivo de Barbosa, e chegou até 
a abandonar uma sessão. 

No ano 2008, um episódio qua-
se terminou em violência, após 
Eros autorizar a soltura de um 
preso, Barbosa teve de ser conti-
do ao partir para cima do colega, 
proferindo ofensas como “burro” e 
“velho caquético”. 

Teve que ouvir como resposta 
um irônico: “Para quem batia na 
mulher, não seria nada estranho 
que batesse em um velho tam-
bém”. Em discussões com o ex-
-presidente Gilmar Mendes, acu-
sou: “Vossa excelência está na mí-
dia, destruindo a credibilidade do 
Judiciário brasileiro” e completou: 
“Quando se dirigir a mim, não pen-
se que está falando com seus ca-
pangas de Mato Grosso”. Em outra 
ocasião, ouviu: “Vossa Excelência 

tem complexo! Por isso que vive fa-
lando em República das Bananas!”.

O “rival” de maior destaque, 
no entanto, foi Ricardo Lewando-
wski, que desde o início do pro-
cesso do mensalão travou inúme-
ros debates, muitas vezes extrapo-
lando para ofensas, como quando 

Barbosa, já no cargo de presiden-
te do Supremo, acusou o colega 
de fazer chicanas, ou seja, de fi -
car enrolando. Após o fi m do jul-
gamento, Barbosa ainda revogou 
decisões de Lewandowski sobre o 
caso, causando desconforto entre 
os demais ministros do colegiado.

PELAS COSTAS 
/ ARBÍTRIO /  NA PRIMEIRA ENTREVISTA APÓS ANUNCIAR APOSENTADORIA, PRESIDENTE DO 
SUPREMO, JOAQUIM BARBOSA, DIZ QUE MENSALÃO É “ASSUNTO SUPERADO”

BARBOSA 
“QUEBROU 
BARREIRAS 
RACIAIS”, DIZEM 
ENTIDADES

APOSENTADORIA DE CRÍTICAS, 
ELOGIOS E CANTADAS POLÍTICAS

 ▶ Joaquim Barbosa ao jornalistas: “Sai da minha vida a ação penal 470 [mensalão] e espero que saia da vida de vocês”

 ▶ Ricardo Lewandowski, de maior “rival” a substituto  

 ▶ Aposentadoria foi anunciada pela manhã, em encontro com Renan Calheiros

FELLIPE SAMPAIO / SCO / STF

NELSON JR / SCO / STF

 MARCOS OLIVEIRA / AGÊNCIA SENADO
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Das secretarias municipais 
de Infraestrutura (Semopi) e 
Mobilidade Urbana, Gaspar 
falou sobre a “impaciência 
da sociedade” causada pelos 
transtornos das obras. “É 
preciso entender um pouco o 
nível de urbanização que Natal 
passou nos últimos oito anos. 
Foi violento, uma explosão 
de veículos chegou às ruas. E, 
muitas vezes, nós pensamos 
como se não tivesse ninguém 
preocupado com isso, mas 
aqui foi mostrado o contrário”, 
afi rmou Arnaldo Gaspar. 

A titular da Semob, 
Elequicina Santos, falou 
em R$ 383,3 milhões do 
chamado “PAC da Copa”, que 
compreende um binário, os 
serviços do entorno da Arena 
das Dunas e calçadas. Outros 
R$ 104 milhões – dentro do 
PAC 2 Grandes Cidades – 
serão utilizados na execução 
de corredores de transportes 
coletivos na Avenida 9 (Do 
Planalto à Ribeira); melhorias 
na avenida Mário Negócio 
e o prolongamento da faixa 
exclusiva de ônibus da 
Bernardo Vieira, indo até a 
avenida Xavier da Silveira. 
O sinal do cruzamento 
da Bernardo Vieira com a 
Prudente de Morais será 
eliminado após a construção 
de um túnel. 

“Esperamos que, pelo 
menos o PAC 2 Grandes 
Cidades seja concluído até 
2015”, falou Elequicina Santos. 

Já o montante 
provisionado para 
investimento no PAC 3 será de 
R$ 322 milhões. Nesta fase, o 
programa prevê a construção 
de estações de transferência, 
quatro terminais de ônibus, 
1.052 abrigos (paradas) e 
projetos de malha viária como 
um corredor nas avenidas 
Presidente Bandeira e João 
Medeiros Filho. 

Concluindo, Gaspar disse 
que “não sabia exatamente 
como iriam fi car as 
intervenções no entorno da 
Arena das Dunas” e defendeu 
o bom uso da propaganda 
ofi cial.  

“Poderia ser melhor 
divulgado. De uma maneira 
geral, sou um crítico da 
propaganda governamental, 
da “musiquinha vazia”, mas 
acho que a Prefeitura deveria 
colocar todos os dias nos 
jornais como fi cará a grande 
obra em construção. Isso sim é 
uma propaganda informativa”, 
terminou o presidente do 
Sinduscon. 

ESTAMOS
/ CONSTRUÇÃO CIVIL /  RN ESTÁ RECEBENDO, DAS 
ESFERAS MUNICIPAL, ESTADUAL E FEDERAL R$ 4 BILHÕES 
DE INVESTIMENTOS EM OBRAS DE INFRAESTRUTURA; 
NÚMERO FOI REVELADO EM EVENTO REALIZADO NA FIERN 

OBRAS EM NATAL 
SEGUEM APÓS A 
COPA DO MUNDO

 ▶ Obras de mobilidade e drenagem transformam bairro de Lagoa Nova

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EM OBRAS

 ▶ Caern está investindo R$ 1,4 bilhão dentro do programa Sanear-RN

 ▶ Ronaldo Gaspar Júnior durante o “De Olho no Amanhã”, promovido pelo Sinduscon-RN e FIERN

NATAL PODERIA MUITO bem ter, em 
sua entrada, na BR-101, uma imen-
sa placa com o aviso “Em obras”, 
pois os equipamentos infraestrutu-
rantes e construções habitacionais 
em curso tocados pelo poder pú-
blico vão muito além dos trabalhos 
de mobilidade urbana associados à 
Copa do Mundo. Com o intuito de 
dar unidade a tudo o que está sendo 
feito e deverá fi car pronto nos próxi-
mos anos, o Sindicato da Indústria 
de Construção Civil do Rio Gran-
de do Norte (Sinduscom-RN) reali-
zou ontem o evento “De olho no fu-
turo”, durante todo o dia, na Fiern, 
e constatou-se que em torno de R$ 
4 bilhões estão sendo investidos na 
atualidade, desde a construção de 
túneis até a concretização do pro-
jeto do Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT), passando pelas casas do Mi-
nha Casa, Minha Vida e as obras de 
saneamento. 

Foram mostrados pelos repre-
sentantes de cada ente projetos de 
âmbito municipal, estadual e fede-
ral. O presidente do Sinduscon, Ar-
naldo Gaspar, mesmo acompa-
nhando por força do cargo o que 
acontece no setor construtivo, se 
disse impressionado com a real di-
mensão das obras tocadas por ór-
gãos ou instituições como a Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). “Claro que os pré-
dios da UFRN já cresciam à nossa 
vista, mas vem mais por aí através 
de mais blocos de salas de aula, la-
boratórios e até um centro de con-
venções ao lado da reitoria. É um 
sinal claro de que a busca da exce-
lência na educação está sendo rea-
lizada”, disse Gaspar. No momento, 
a UFRN está investindo R$ 150 mi-
lhões em sua expansão, após os R$ 
340 milhões já investidos nos últi-
mos seis anos. 

Gaspar citou o trabalho fei-
to pela Companhia de Águas e Es-
gotos do Rio Grande do Norte (Ca-
ern) no projeto “Sanear RN”, apon-
tado pela empresa de capital misto 
como a “maior ação de saneamento 
da história do Rio Grande do Norte”, 
onde deverão ser despejados R$ 1,4 
bilhão nos próximos anos. Segun-
do o presidente da companhia, Yuri 
Tasso, esse valor aumenta constan-
temente, à medida que novos pro-
jetos de saneamento são aprovados 
no estado. A proposta é de deixar 

toda a capital saneada, além de boa 
parte dos principais municípios. 

Sobre outro órgão, dessa vez fe-
deral, o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT), Gaspar disse ter gostado de 
saber que existe o dinheiro para a du-
plicação da BR-304 (liga Natal a Rus-
sas, no Ceará, passando pela famosa 
Reta Tabajara) e, atualmente, traba-
lham 30 engenheiros no projeto bási-
co para fazer um Regime Diferencia-
do de Contratação Integrado (RDC-
-I, no qual a construtora contratada 
desenvolve o projeto executivo fi nal, 
em cima de um briefi ng dado pela 
administração pública) em quatro 
lotes. 

VLT 
Sobre a apresentação da Com-

panhia Brasileira de Trens Urbanos 
(CBTU), Gaspar chamou o projeto 
de Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) 
de “sonho”. “Nossa sociedade, por 
várias razões, privilegiou o uso dos 
carros. Mas ainda é tempo de res-
gatar nossa energia e recursos para 
investir em um VLT de muita qua-
lidade. O que foi apresentado aqui 
é um sonho”, falou o presidente do 
Sinduscon. 

A técnica de gestão da CBTU, 
Dulce Albuquerque, disse que sis-
tema VLT é moderno e pode ser fa-
cilmente inserido no traçado urba-
no. No momento, o órgão federal 
está em processo de modernização 
do sistema ferroviário. Nele, serão 
construídas 30 novas estações, fo-
ram adquiridos 12 VLT’s e duas lo-
comotivas, a linha será duplicada e 
a faixa de domínio (marginal às li-
nhas) será urbanizada. 

O VLT vai, inicialmente, de Par-
namirim até Nova Natal e, depois Ri-
beira. A freqüência entre uma saída e 
outra das locomotivas será de apenas 
15 minutos. De Nova Natal até Cea-
rá-Mirim, o sistema será alimentado 
com um trem-diesel. A primeira lo-
comotiva a chegar a Natal para o VLT 
tem tecnologia da Caterpillar, e foi 
também a primeira fabricada no país. 
A previsão da entrega da segunda lo-
comotiva é para daqui a um mês. 

Os projetos civis estão sendo li-
citados nesse momento e, em no 
máximo três anos, todo sistema 
deve estar em funcionamento. O to-
tal do investimento é de R$ 311 mi-
lhões. Além da modernização das li-
nhas atuais, será feita uma expan-
são com novos destinos, incluindo o 
campus central da UFRN. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CEDIDA / SINDUSCON
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ATÉ ONTEM O canteiro de obras no 
entorno da Arena das Dunas era 
conhecido como apenas como 
o “lote 1” das obras de mobilida-
de urbana de Natal. Mas de ago-
ra em diante o complexo viário 
com dois viadutos e 1,3 km de tú-
neis, que ainda irá eliminar todos 
os oito sinais que existiam na área, 
tem nome: Dom Eugênio de Araú-
jo Sales. O “batismo” em homena-
gem ao potiguar de Acari, arcebis-
po de Salvador e cardeal-arcebispo 
do Rio de Janeiro, morto em 2012, 
foi anunciado pelo prefeito Car-
los Eduardo Alves na manhã de 
ontem. 

O complexo viário, com um 
custo de R$ 222 milhões e parti-
cipação de 1.450 operários, foi o 
principal desafi o enfrentado pela 
Prefeitura de Natal, até agora. A 
administração municipal teve 
pouco menos de 18 meses para to-
car as obras, entre a posse e o iní-
cio da Copa do Mundo agora em 
junho. A ordem de serviço foi as-
sinada apenas no dia 10 de setem-
bro do ano passado.

Até agora, das nove interven-
ções viárias planejadas apenas 
uma obra está aberta para o uso 
do natalense, que é o túnel da Ave-
nida Romualdo Galvão, liberado 
no dia 25.

O cenário na região começa-
rá a mudar de forma mais efeti-
va no início da segunda sema-
na de junho, quando no próximo 
dia 9 toda a Avenida Prudente de 
Morais será liberada para o tráfe-
go, com a conclusão de mais três 
obras. A liberação incluirá a aber-
tura do viaduto estaiado e dos tú-
neis nas avenidas Lima e Silva e 
Jerônimo Câmara, assim como a 
passarela para pedestres, na Pru-
dente de Morais.

Já ontem era possível ver o 
complexo Dom Eugênio Sales to-
mando forma. Os tapumes ao lon-
go do viaduto estaiado foram reti-
rados e os operários davam os re-
toques fi nais, realizando os aca-
bamentos. O mesmo acontece no 
túnel da Avenida Lima e Silva, que 
recebe a sinalização. As proteções 
do viaduto ainda serão instaladas 
até a próxima semana.

Com a reabertura da Pruden-
te de Morais, o condutor que se-
guir, por exemplo, no sentido La-

goa Nova-Candelária, após passar 
pelo sinal do cruzamento com a 
Avenida Miguel Castro, só encon-
trará outro semáforo na Avenida 
da Integração.

No entanto, para efetivar a li-
beração completa da avenida, a 
Prefeitura ainda promove outras 
interdições na região, desde a noi-
te de ontem. A Prudente de Mo-
rais fi cará fechada até o fi m de do-
mingo, entre as avenidas Lima e 
Silva e Capitão-Mor Gouveia. 

A medida, que estava prevista 
para ser implantada desde o iní-
cio de maio, será repetida no pró-
ximo fi nal de semana, logo antes 
da abertura do tráfego. Os desvios 
ocorrerão por Lagoa Nova, espe-
cialmente na Rua São José.

Ainda na primeira metade de 
junho serão abertos os túneis da 
Avenida Capitão-Mor Gouveia, em 
12 de junho, um dia antes do pri-
meiro jogo na Arena das Dunas; e 
da rua Raimundo Chaves, somen-
te no dia 15.

O viaduto da BR 101, projeta-
do para ser semiexclusivo para o 
transporte público, só será aberto 
no fi m de junho.

Titular da Secretaria Munici-
pal de Obras Públicas e Infraestru-
tura (Semopi), o engenheiro civil 
Tomaz Pereira Neto acredita que 
a condução das obras do comple-
xo viário foi o maior estímulo de 
sua carreira. “Trabalhar com esse 
prazo apertado foi, certamente, o 
maior desafi o profi ssional da mi-
nha carreira. Uma obra dessas é 
normalmente feita em 24 meses. 
E ainda se soma às outras obras, 
como o túnel de drenagem e a ur-
banização da orla”, afi rma Tomaz.

O secretário municipal lem-
bra que, apesar do aperto e do in-

cômodo para o trânsito da cidade, 
as obras fi carão prontas. “Estamos 
passando um sufoco grande e pa-
gando um preço alto, mas Natal é 
a 3ª melhor colocada entre as ci-
dades-sede da Copa do Mundo”, 
pontua ele.

O gestor ainda confi rmou que 
a despeito das chuvas recentes, as 
obras seguem dentro do crono-
grama. “Tudo será entregue, den-
tro desse panorama. Mas ainda 
vamos rezar para São Pedro, para 
que não se tenha chuvas muito 
fortes e constantes”, completou.

Pereira Neto ainda destaca 
que, além das obras, outras mu-
danças devem permanecer, como 
o binário nas avenidas Miguel Cas-
tro e Amintas Barros. “Foi uma so-
lução muito boa, que deverá per-
manecer. A tendência é de orga-
nizar as avenidas dessa manei-
ra”, comentou o secretário. Tomaz 
ainda reforçou que o binário en-
tre Capitão-Mor Gouveia/Jerôni-
mo Câmara será concluído ape-
nas por volta de outubro, por con-
ta do atraso com as obras do túnel 
de drenagem.

NATAL 7 A 1, NA COPA
/ MOBILIDADE /  APESAR DO TEMPO CHUVOSO, SECRETARIA DE OBRAS MANTÉM PRAZOS PARA LIBERAÇÃO DE COMPLEXO NO ENTORNO DA 
ARENA DAS DUNAS; DAS OITO INTERVENÇÕES, O VIADUTO NA MARGINAL DA BR-101 SEGUE COMO O ÚNICO A NÃO SER ENTREGUE EM JUNHO

Viaduto estaiado
– Responsável por consumir cerca 

de 40% do custo total do complexo viário 
(aproximadamente R$ 88,8 milhões), o 

viaduto estaiado é a “menina dos olhos” 
do canteiro de obras. Com 280 metros 

de extensão e duas faixas de rolamento, 
será como uma espécie de via suspensa 

da Avenida Prudente de Morais. 
Servirá aos veículos que trafegarem 

pela via no sentido Candelária-Centro, 
subindo na altura da Avenida Jerônimo 
Câmara e voltando ao “nível” normal já 
nas proximidades do cruzamento com 
a Avenida Miguel Castro. Aqueles que 

seguirem no mesmo sentido e forem em 
direção à BR 101 terão acesso por uma 

pista lateral, que também terá a opção de 
retornar pela Prudente de Morais.

Túnel Romualdo Galvão
– Única obra do complexo viário 

que foi liberada até agora, o túnel da 
Romualdo Galvão tem cerca de 240 
metros. Ele liga a avenida já ao fi m 
da Lima e Silva, nas proximidades do 
complexo viário do Quarto Centenário, 
dando acesso para a Avenida Norton 
Chaves, abrindo mais um acesso para a 
Zona Sul da capital.

Quando o viaduto da BR 101 for 
liberado, no fi m de junho, o túnel também 
dará acesso para a rodovia federal. O 
tráfego passará por baixo da estrutura, 
que deve ser utilizada prioritariamente 
por ônibus de transporte público.

Túnel Jerônimo Câmara
– Projetado para ser em mão única, 

o túnel é uma extensão da passagem 
central da Prudente de Morais. Aberto 
a partir do próximo dia 9, servirá para o 
tráfego vindo das avenidas Lima e Silva e 
Romualdo Galvão, assim como a BR 101. 

O acesso para a Jerônimo Câmara 
de quem vem pela Prudente de Morais 
será feito por um acesso lateral. Quando 
o binário com a Capitão-Mor Gouveia 
for inaugurado, o túnel contribuirá para 
a fl uidez do sentido único, em direção à 
Rodoviária de Natal.

Túnel Capitão-Mor Gouveia
– O acesso do túnel da Avenida 

Capitão-Mor Gouveia para a Prudente de 
Morais será aberto no dia 12 de junho, 
data do primeiro jogo da Copa do Mundo, 
três dias após a liberação de boa parte do 
complexo viário. 

As laterais do túnel servirão de 
acessos locais para a avenida, que 
ainda terá dois sentidos pelo menos 
até a conclusão do binário. O túnel dará 
acesso para a Prudente de Morais, com 
um “mergulho” por baixo do antigo 
Kartódromo. 

Túnel Raimundo Chaves
– A abertura do túnel da Rua 

Raimundo Chaves está marcada para o 
dia 15 de junho, já após o primeiro jogo 
da Copa em Natal. A passagem por baixo 
da Prudente de Morais ainda está sendo 
cavada. Para acelerar a obra, na medida 
em que o túnel vai sendo aberto ele está 
recebendo a concretagem para a pista.

Este túnel será o único com mão 
e contramão, dando opção para quem 
segue tanto no sentido da BR 101 como 
ao contrário. Os veículos que quiserem 
acessar a Prudente de Morais seguirão 
por uma via lateral, assim como quem 
entrar na rua fará o mesmo processo.

Viaduto BR 101
– O viaduto da BR 101 será a 

única obra que não será entregue nas 
duas primeiras semanas de junho. Por 
conta do tempo de cura do concreto, a 

intervenção viária na marginal da rodovia 
federal será liberada apenas no fi m do 

mês, especifi camente no dia 30 de junho.
A via, com mais de 300 metros, 

é planejada para ser usada de forma 
semiexclusiva por ônibus de transporte 

público. Os veículos que virão pela 
Avenida Salgado Filho passarão pelo 

viaduto para seguir na marginal, onde 
param para a descida/subida dos 

passageiros. O tráfego vindo da Lima 
e Silva/Prudente de Morais/Romualdo 
Galvão passará por baixo do viaduto, 

tendo acesso à BR 101.

Túnel Prudente de Morais
– O túnel da Avenida Prudente 

de Morais é o mais longo de todo o 
complexo Dom Eugênio Sales. Passando 
ao largo do viaduto estaiado, receberá 
o tráfego no sentido Centro-Candelária 
dos veículos que vierem das avenidas 
Lima e Silva e Romualdo Galvão, dando 
opção de ligação ainda com a Jerônimo 
Câmara. O túnel está perto da conclusão, 
já recebendo a sinalização e outros 
acabamentos fi nais.

Ele é parcialmente aberto, com 
vigas fazendo a vez de “telhado” para 
aproveitar a iluminação e a ventilação 
natural. A escolha, de acordo com 
Tomaz Neto, segue uma tendência da 
engenharia para economia de custos, 
principalmente com energia elétrica 
para manter o túnel permanentemente 
iluminado.

Túnel Lima e Silva
– A abertura na Avenida Lima e Silva 

passa por baixo da Prudente de Morais 
e representa uma mudança no sentido 
da via, em comparação com o anterior. A 
obra irá atender quem vir na Lima e Silva 
e deseja acessar principalmente vias 
no bairro de Lagoa Nova, assim como a 
Zona Oeste. 

Boa parte do túnel, previsto para 
ser aberto no dia 9 de junho, já está 
concluída, até com a pintura das laterais 
da via, a mais curta entre os seis túneis 
do complexo viário. Quem vier pela 
Prudente de Morais e entrar na via terá 
acesso pela lateral – “em nível” – ao lado 
do túnel.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

UMA OBRA DESSAS É 
NORMALMENTE FEITA 
EM 24 MESES. E AINDA 
SE SOMA ÀS OUTRAS 
OBRAS, COMO O TÚNEL 
DE DRENAGEM E A 
URBANIZAÇÃO DA ORLA”

Tomaz Neto
Secretário Semopi

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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MAIS UMA MADRUGADA de chuva, 
mais uma manhã de caos. A capi-
tal potiguar amanheceu submer-
sa, ontem, mesmo após uma chu-
va com intensidade apenas mode-
rada, conforme comunicou o se-
tor de meteorologia da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Rio 
Grande do Norte (Emparn/RN).

Embora a precipitação média 
tenha sido de 22 milímetros na ci-
dade, os transtornos à população 
foram inúmeros, com pontos de 
alagamento e congestionamen-
tos acentuados nas principais vias 
de todas as regiões do município. 
Para que se tenha uma ideia, só na 
mesorregião leste potiguar, onde 
Natal está inserida, 11 município 
apresentaram chuvas mais fortes 
do que na capital. 

Em Coronel João Pessoa, Alto 
Oeste do Estado, foi registrado um 
índice pluviométrico sete vezes 
maior do que em Natal – 154 mi-
límetros. As chuvas no interior fo-
ram causadas, segundo foi divul-
gado, por um fenômeno conheci-
do como “zona de convergência 
intertropical”.

Segundo detalhou o diretor do 
órgão que faz as análises climáti-
cas no Estado, Gilmar Bistrot, não 
são as chuvas que causam os pro-
blemas de alagamento na cidade, 
mas as graves falhas estruturais.

“No cruzamento das aveni-
das Salgado Filho e Amintas Bar-
ros, por exemplo, se formou uma 
enorme lagoa, sendo que naquela 
região choveu 20 mm, apenas. As 
obras de mobilidade daquele en-
torno estão comprometendo ain-
da mais um sistema de drenagem 
que já era naturalmente defi citá-

rio, a água está sendo barrada e 
empoçando”, explicou.

O meteorologista alertou, ain-
da, para o fato de que o período de 
chuvas mais fortes na região me-
tropolitana, compreendido en-
tre os meses de junho e julho, ain-
da não se fi rmou. De acordo com 
Gilmar Bistrot, a média de chuvas 
no próximo mês costuma atin-
gir 260 mm, enquanto a estimati-
va para os 30 dias posteriores é de 
220 mm. A título de comparação, 
os índices correspondem a uma 
chuva como a de ontem a cada 
três dias.

O cenário não é novidade 
para a população natalense, mas 
há um ingrediente que aumen-
ta a complexidade do cenário em 
questão: Faltam 13 dias para o iní-
cio da Copa do Mundo Fifa 2014 
no Brasil, marcado para o próxi-
mo dia 12 de junho – o primei-
ro jogo em Natal é no dia seguin-
te (13). O próprio titular da Secre-
taria Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura (Semopi), Tomaz 
Neto, já havia sinalizado para a 
possibilidade de não entregar o 
complexo viário a tempo, caso 
chovesse por cinco dias consecu-
tivos na capital. 

O prazo para fi nalização, an-
tes agendado para amanhã (31), 
já foi postergado para o dia 09 do 
próximo mês, a quatro dias, por-
tanto, do pontapé inicial na Arena 
das Dunas. Como a Emparn pre-
vê chuvas constantes até o domin-
go, a reportagem buscou contato 
com o secretário e com o adjun-
to de obras da Semopi, Caio Mú-
cio Pascoal, para sondar se existe 
algum plano emergencial para li-
dar com as possíveis intempéries 
aos 45 do segundo tempo, mas 
não obteve  retorno.

ALAGADOS
/ TEMPO /  PRECIPITAÇÃO MÉDIA DE 22 MM FOI 
SUFICIENTE PARA INUNDAR A CIDADE; EMPARN 
ALERTA QUE AS CHUVAS DEVEM AUMENTAR 
DE INTENSIDADE EM JUNHO E JULHO

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

Maiores precipitações 
registradas ontem 
(em milímetros)

Mesorregião Oeste 
Potiguar
Cor. João Pessoa(Emater)    154,0
São Miguel(Emater)         130,0
Água Nova(Prefeitura)           78,0

Mesorregião Central 
Potiguar
São Fernando(Emater)           50,0
Cruzeta(Emparn)           47,5
Timbaúba dos Batistas(Emater)    44,0

Mesorregião Agreste 
Potiguar
Jaçanã(Emater)           75,0
São Bento do Trairi(Prefeitura)  70,1
Santo Antônio(Emater)           59,4

Mesorregião Leste 
Potiguar
Baía Formosa(Prefeitura)        88,2
Baía Formosa(particular)        87,1
Extremoz(Emater)           61,3

MOTORISTAS RECLAMAM
As pessoas que se 

aventuraram pelas ruas da 
capital na manhã de ontem, 
se mostravam insatisfeitas 
com o comprometimento 
da mobilidade, causado, 
ironicamente, pelas obras que 
visam a amenizar o histórico 
problema natalense.

Para Rafael Dias, que passava 
pelo entorno da Arena das 
Dunas, o cenário representa uma 
verdadeira calamidade pública. “É 
uma completa esculhambação, 
isso que estão fazendo aqui. 
Duvido muito, que essas obras 
sejam entregues a tempo, vamos 
sofrer bastante com a falta de 
mobilidade, pode anotar. É 
impossível não perder o humor, 
assim”, disparou.

Já em Fábio Batista, o nível de 
revolta atingiu um nível crítico, 
motivando uma postura mais 
radical: “Não aceito isso, pronto. 

Me recuso a ser conivente com 
esse tipo de coisa, então nas 
eleições não sairei de casa. Não 
boto o meu pé na rua nem para 
justifi car o voto”, fi nalizou.

A Prefeitura Municipal de 
Natal emitiu nota relatando 
que o departamento de Defesa 
Civil da capital atendeu a oito 
ocorrências na manhã de 
ontem, motivadas pelas chuvas 
registradas na madrugada. De 
acordo com o comunicado, sete 
desses chamados foram oriundos 
da Zona Norte, todos motivados 
por alagamentos na Redinha e 
nos loteamentos Nova República, 
Novo Horizonte e Parque 
Floresta.

Enquanto isso, a região Leste 
apresentou um episódio isolado 
de deslizamento na comunidade 
do Jacó, onde uma casa teve a 
estrutura comprometida – a 
família foi orientada a desocupar 

o imóvel provisoriamente. Caso as 
chuvas persistam ou aumentem, 
a residência será interditada e a 
família remanejada para outra 
moradia. 

O Hospital dos Pescadores, 
nas Rocas, Zona Leste, 
amanheceu alagado devido 
às chuvas que começaram às 
2h da madrugada. Segundo os 
servidores, às 3h a unidade já 
se encontrava completamente 
alagada e a água teria alcançado 
a altura dos joelhos no início na 
manhã.

O nível da inundação só 
começou a baixar por volta das 
11h, conforme detalhou Eudes 
Fonseca, técnico de enfermagem 
da Unidade. Segundo ele, a 
situação referente ao alagamento 
já estava normalizada às 14h, mas 
os problemas com abastecimento 
de água permaneciam desde as 
22h de quarta-feira.

 ▶ Nas proximidades da Praça Augusto Severo, na Ribeira, o olhar desolado de um cidadão em meio à inundação

 ▶ Bairros do Plano Palumbo foram tomados pela enxurrada de água  ▶ Ruas alagadas no conjunto Pajuçara, na Zona Norte da cidade   ▶ Avenida Rio Branco, por trás do Teatro Alberto Maranhão

 ▶ Área das obras de mobilidade fi cou um verdadeiro lamaçal

 ▶ Na Ribeira, população teve difi culdades para se locomover

DA COPA

CLEO LIMA / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

25 DE JUNHO DE 2014,
às 09:00h (HORÁRIO LOCAL)

.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO
PERTINENTE PARA REALIZAR SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA
MUNICIPAL PROFESSORA FRANCISCA FREIRE DE MIRANDA - LOCALIZADA A RUA
MONSENHOR JOSÉ TIBÚRCIO, S/N - CENTRO - GUAMARÉ/RN,

29/05/2014
Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 010/2014( )

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de PREÇOS , no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min as 12h00min

para atender as
necessidades da Secretaria Municipal de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal de
Guamaré/RN.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN,
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

25 DE JUNHO DE 2014,
às 10:30hmim (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL
JESUÍNO VIEIRA DE MELO - LOCALIZADA NO SÍTIO PONTA DA SALINA - ZONA RURAL -
GUAMARÉ/RN,

29/05/2014
Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2014).

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de PREÇOS , no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 08h00min as 12h00min.

para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação e Cultura
da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN. A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e
anexos na íntegra.

Guamaré/RN,
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

DE Junho de 2014, às
15:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL
BENVINDANUNES TEIXEIRA- LOCALIZADARUANICOLAU VIEIRADE MELO - CENTRO -
GUAMARÉ/RN,

29/05/2014
Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (TOMADA DE PREÇOS Nº 012/2014)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de PREÇOS , no dia 25

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 08h00min as 12h00min.

para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação e Cultura
da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN. A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e
anexos na íntegra.

Guamaré/RN,
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

26 DE JUNHO DE 2014,
às 08:30hmim (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL
PROFESSORA MARIA MADALENA DA SILVA - LOCALIZADA A RUA MANOEL RIBEIRO,
S/N - BAIXA DO MEIO - GUAMARÉ/RN,

29/05/2014
Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (TOMADA DE PREÇOS Nº 013/2014)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de PREÇOS , no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 08h00min as 12h00min.

para atender as necessidades da Secretaria
Municipal de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN. A quem interessar
encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN,
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

26 DE
JUNHO DE 2014, às 10:30hmim (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S)
ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE
CONSTRUÇÃO DE UMA CAIXA D'ÁGUA EM CONCRETO ARMADO LOCALIZADO NO
ASSENTAMENTO UMARIZEIRO-GUAMARÉ/RN

29/05/2014
Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2014).

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna
público que irá realizar licitação na modalidade Tomada de PREÇOS s, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal,
sito à Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de
08h00min as 12h00min.

. A quem interessar encontra-se a
disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN,
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

27 DE
JUNHO DE 2014, às 08:30h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S)
ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE
REFORMA DOS CANTEIROS LOCALIZADO NOS TREVOS DA ESQUINA DA RN 401
COM RN 221 E TREVO DA ESQUINA COM RN 221 COM ESTRADA DO ÓLEO-
GUAMARÉ/RN

29/05/2014
Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (TOMADA DE PREÇOS Nº 016/2014).

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna
público que irá realizar licitação na modalidade Tomada de PREÇOS s, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à
Rua Luiz de Souza Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 08h00min
as 12h00min.

.Aquem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN,
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

Objeto:

ADJUDICO
CIRURGICA BEZERRA DISTRIBUIDORA

LTDA. 92.406,70 (noventa e doismil quatrocentos e seis reais e setenta
centavos)

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMO DA ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 017/2014 - SRP
Registro de Preços visando a aquisição de medicamentos, para suprimento das Unidades

Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORAnos itens 1, 7, 8, 11, 14, 36, 48,
63, 81, 90, 93, 99, 100, 104, 106 e 111, a empresa

, com o valor total de R$
.

Macau/RN, 26 de maio de 2014.
- PREGOEIRO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 13/2014

OBJETO:

DATA DAADJUDICAÇÃO ELEMENTO DE DESPESA
BASE LEGAL

EMPRESA
VENCEDORA:

O Pregoeiro.

locação de sistema integrado de administração financeira, compreendendo
contabilidade, licitação, patrimônio, almoxarifado, doações e publicação/ hospedagem de dados
para atender as leis 12.527/2011 e 131/2009 (portal da transparência e acesso a informação). TIPO:
Menor Preço por lote. : 29.05.2014. :
3390.39.00 - outros serviços de terceiros - PJ. : Lei nº 10.520/02 subsidiada pela
Lei 8.666/93 e posteriores alterações, Lei Complementar n° 123/06, -

ASP AUTOMACAO SERVICOS E PRODUTOS DE INFORMATICA LTDA
(CNPJ: 02.288.268/0001-04).

São Bento do Trairi, 29.05.2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 13/2014

OBJETO

TIPO
DATA DA HOMOLOGAÇÃO ELEMENTO DE

DESPESA: BASE LEGAL
EMPRESA

VENCEDORA

: locação de sistema integrado de administração financeira, compreendendo
contabilidade, licitação, patrimônio, almoxarifado, doações e publicação/ hospedagem de dados
para atender as leis 12.527/2011 e 131/2009 (portal da transparência e acesso a informação). :
Menor Preço por lote. : 30.05.2014.

3390.39.00 - outros serviços terceiros - PJ. : Lei nº 10.520/02
subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores alterações, Lei Complementar n° 123/06.

: ASP AUTOMACAO SERVICOS E PRODUTOS DE INFORMATICA LTDA
(CNPJ: 02.288.268/0001-04).

São Bento do Trairi, 30.05.2014.
- PREFEITA MUNICIPALLuna Kaly Ramalho da Costa Xavier

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará
realizando no dia , a Licitação/
objetivando a . Maiores informações na sede da
Prefeitura.

11 de junho de 2014, às 9 horas Pregão Presencial n.º 14/2014
aquisição de equipamentos hospitalar

São Bento do Trairi, 29.05.2014.
O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO RESUMIDO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN torna público que estará realizando
no dia , a Licitação/ objetivando a

. Maiores informações na sede
da Prefeitura.

11 de junho de 2014, às 10 horas Pregão Presencial n.º 15/2014
aquisição de equipamentos e material permanente para aparelhagem da unidade básica de
saúde a serem adquiridos com recursos de emenda parlamentar

São Bento do Trairi, 29.05.2014.
O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE CONTRATO

ESPÉCIE OBJETO

FONTE DE RECURSOS
MODALIDADE DA LICITAÇÃO

ELEMENTO DE DESPESA DATA DA
ASSINATURA VIGÊNCIA CONTRATANTE

CONTRATADA

Luna Kaly Ramalho da Costa Xavier.

: Locação de software. : Locação de sistema integrado de administração
financeira, compreendendo contabilidade, licitação, patrimônio, almoxarifado, doações e
publicação/ hospedagem de dados para atender as leis 12.527/2011 e 131/2009 (portal da
transparência e acesso a informação). : FPM, ICMS E DEMAIS
CONSTANTES NO OGM. : Pregão Presencial Nº 13/2014.

: 3.3.90.39 - outros serviços de terceiros - PJ.
: 30.05.2014. : (07) sete meses. : Prefeitura

Municipal de São Bento do Trairi /RN (CNPJ/MF: 08.362.287/0001-01) : ASP
AUTOMACAO SERVICOS E PRODUTOS DE INFORMATICALTDA(CNPJ: 02.288.268/0001-
04). SÃO BENTO DO TRAIRÍ/RN, 30.05.2014.
PREFEITAMUNICIPAL-

A DECORAÇÃO INSTALADA em Natal 
para a Copa do Mundo vai receber 
segurança 24 horas até que os ho-
mens da Força Nacional cheguem 
à capital potiguar para garantir a 
segurança da competição. A me-
dida é uma exigência da Secreta-
ria Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur) após mais uma vez 
os materiais afi xados nos equipa-
mentos públicos da cidade serem 
alvo dos vândalos.

Na madrugada de ontem, em 
meio às torrentes chuvas que cas-
tigavam a capital, pessoas ain-
da não identifi cadas rasgaram 
praticamente todas as bandeiras 
presas à passarela de Potilândia, 
Zona Sul, e que representam as 
seleções que disputarão jogos na 

cidade durante a Copa.
De acordo com o secretário de 

Serviços Urbanos, Ranieri Barbo-
sa, acredita-se que a ação crimi-
nosa foi praticada entre as 4h e às 
6h da manhã, uma vez que uma 
equipe estava realizando a manu-
tenção dos equipamentos entre a 
Avenida Engenheiro Roberto Frei-
re e a Arena das Dunas até às 4h, 
e nada ainda havia acontecido no 
local. Aparentemente os vândalos 
utilizaram um material cortante 
para praticar os atos.

“Vai ser feita a recuperação dos 
banners para não fi car daquela for-
ma. A população não aceita esse 
tipo de ação, nem aqueles que são 
contra a Copa do Mundo. Protestar 
é uma coisa e vandalismo é outra”, 

reclama o secretário. Ele ressalta 
que a realidade da cidade é que vai 
haver Copa e, nesse sentido, é preci-
so aproveitar os benefícios que este 
evento pode trazer.

“A ideia é aproveitar. Serão 172 
mil turistas gerando uma arreca-
dação de quase R$ 400 milhões. 
Isso potencializa o turismo. Este 
ato de depredação é uma agres-
são à cidade e às várias nações 
que vão passar por aqui. Agora, na 
Copa aqueles que vierem praticar 
esses atos com certeza serão pre-
sos, devido ao grande aparato po-
licial que o evento dispõe”, adver-
te Ranieri.

Feitas de lona, as bandeiras 
serão recuperadas até o fi nal des-
ta semana pela Servlight, empre-

sa prestadora de serviço ao muni-
cípio, que também deverá contra-
tar oito seguranças diuturnamen-
te para coibir atos do gênero. Mais 
uma vez, a exemplo do que acon-
teceu com a troca de um painel 
nas proximidades do Viaduto de 
Ponta Negra, a recuperação das 
bandeiras não vai gerar custo ex-
tra à decoração, que requer um in-
vestimento de R$ 1,6 milhão. Até o 
dia 10 de junho, a empresa deverá 
concluir a decoração. 

Enquanto os trabalhos de ins-
talação da decoração não termi-
narem, a responsabilidade pelo 
material é da empresa, segundo a 
Semsur. 

Nenhum suspeito foi preso ou 
identifi cado.

Este não foi um ato de vanda-
lismo isolado contra a decoração 
de Natal para a Copa. No início 
deste mês, vândalos picharam par-
te da decoração da Copa do Mun-
do que foram instaladas na Av. En-
genheiro Roberto Freire, entre Ca-
pim Macio e Ponta Negra. Em 
outra ocasião, arrancaram uma 
bandeira dos Estados Unidos. 

Em outro caso ainda, fi scais da 

Semsur presenciaram dois estu-
dantes que passavam pela passa-
rela do Natal Shopping rasgarem 
uma das bandeiras com estilete. 
Ao serem percebidos fugiram. A 
bandeira foi remendada com fi ta 
adesiva. Em nenhum desses casos, 
os vândalos foram identifi cados.

Na madrugada da última se-
gunda-feira, os refl etores da Ave-
nida Prudente de Moraes esta-

vam sendo roubados. “Consegui-
mos prender duas pessoas neste 
caso. Uma que estava roubando e 
a outra que era receptora e reven-
dia os equipamentos”, diz o secre-
tário Raniere Barbosa.

Emanuel Nazareno de Lima 
Souza pego em cima de uma das ár-
vores desinstalado um refl etor com 
um alicate. Ele já estava com outro 
numa bolsa que havia retirado an-

teriormente.  O suspeito de roubo 
foi levado para a 5ª Delegacia de Po-
lícia e depois encaminhado ao Pre-
sídio Provisório da Zona Norte.

O receptor estava no Mercado 
da Avenida 4 no Alecrim. Em seu 
poder foram encontrados outros 
equipamentos identifi cados como 
sendo da iluminação e decoração 
pública da cidade. Ele foi levado 
para a 3ª Delegacia de Polícia.

RASGARAM 
A CORTESIA
/ COPA /  EMPRESA RESPONSÁVEL PELA DECORAÇÃO VAI COLOCAR SEGURANÇAS PRIVADOS PARA 
EVITAR ATAQUE DE VÂNDALOS, COMO O QUE RASGOU BANDEIRAS DOS PAÍSES EM POTILÂNDIA

 ▶ Bandeiras de Gana, Mèxico, Estados Unidos e Itália; vândalos não escolhem torcida para danifi car decoração da Copa

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

PICHAÇÕES E ROUBOS 
TAMBÉM PREOCUPAM

 ▶ Bandeira danifi cada da Itália ao lado da americana, alvo habitual de protestos

A POPULAÇÃO NÃO 
ACEITA ESSE TIPO DE 
AÇÃO, NEM AQUELES 

QUE SÃO CONTRA 
A COPA DO MUNDO. 
PROTESTAR É UMA 

COISA E VANDALISMO É 
OUTRA”

Raniere Barbosa
Secretário Semsur

EDUARDO MAIA / NJ
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Sadepaula

O amor é a gasolina da vida: 
custa caro, acaba rápido e pode 
ser substituída pelo álcool”

Anônimo, em banheiro de boteco
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A cada giro do 
NOVO, fl ashes 
ainda mais 
especiais !

Fotos
1. Marcos Fredson, Alex Dantas e 

Felipe Wasconcelos
2. Denise Sá e Bárbara Brandão
3. Daliana e Kleber Fernandes
4. Cleto Vinicios, Tânia Salustino e 

Serginho Freire
5. Maria Clara Morais e Erika Nesi
6. Karin Soares e Regilene Finamor

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Secretaria Municipal 
de Saúde está compondo 
o Centro Integrado de 
Operações Conjuntas de 
Saúde para a Copa do 
Mundo 2014? Que o Centro, 
que será instalado em 
Natal no próximo dia 9 de 
junho, pretende otimizar 
o compartilhamento de 
informações de Vigilância e 
Atenção à Saúde para apoiar 
as decisões e monitorar os 
possíveis incidentes durante 
o evento mundial de futebol?

2

3

4

5

6

1

Imperdível!!!
A ópera Carmina Burana, às 21h, no 
Teatro Riachuelo. Com regência do 
maestro Linus Lerner e com a Orquestra 
Sinfônica do RN, conta com os solistas 
Christi Amonson, dos EUA, e Adriano 
Ribeiro e Wladimir Carvalho, do Brasil, 
além das participações da Cia de Dança 
do TAM, Coral Canto do Povo, Coral 
Harmus, Grupo de Ópera Canto Dell 
Arte, Corangelis e Coralino. 

Aula
Hoje, às 11h, será realizada aula do 
programa de Residência em Cardiologia 
do Hospital do Coração com o tema:  
Hemodinâmica, ministrada pelo Dr. Luis 
Fernando Campos.

Cine Cult
A Beira do Abismo (Th e Big Sleep), 
de Howard Hawks, um fi lme noir e 
com muito mistério, é o programa 
de hoje do Cine Cult, no Teatro de 
Cultura Popular, às 18h30. Clássico 
com o detetive Philip Marlowe na 
pele de Humphrey Bogart, numa 
história de Raymond Chandler. 
Criação de personagens como 
só Hawks consegui fazer numa 
atmosfera sombria típica do 
gênero. A entrada custa apenas R$ 
4,00 como taxa de manutenção.

Primeira turma
A presidente do Colégio Brasileiro 
de Odontologia Hospitalar, Claudia 
Baiseredo, esteve ontem em Natal para 
participar da formatura da primeira 
turma do curso de Odontologia 
Hospitalar do estado.  O curso foi 
promovido pelo SOERN, no Conselho 
Regional de Odontologia e contou 
com a participação de membros da 
diretoria do sindicato e associados. Os 
odontologistas estão aptos trabalhar 
nas  Unidades Intensivas de hospitais e 
já existe um projeto de lei tramitando 
no congresso para regulamentar a 
presença deles nas unidades. Foi 
provado através de pesquisas que o 
trabalho dos odontologistas nas UTI’s 
reduz os custos com antibioticoterapia 
e diminuição do tempo de internação.

Humor negro
Um funcionário de uma 
agência funerária trabalhava 
à noite para examinar corpos 
antes de serem sepultados 
ou cremados. Certa noite, ele 
estava examinando o corpo 
de um homem identifi cado 
como José Chagas, que estava 
para ser cremado, quando ele 
descobre que o defunto tem o 
maior bilau que ele já viu em 
toda sua vida. 
– Desculpe-me, Sr. Chagas, 
mas não posso mandá-
lo para o crematório com 
essa coisa enorme. Ela tem 
que ser conservada para a 
posteridade... 
Com um bisturi, remove o 
bilau do morto, guarda-o 
num frasco e vai para casa. A 
primeira pessoa a quem ele 
mostra a monstruosidade é 
sua mulher. –
– Tenho algo inacreditável 
para lhe mostrar, querida. 
Você nem vai acreditar!!! 
Abre o frasco e ela, ao ver o 
conteúdo, grita estarrecida: 
– Oh, meu Deus, o Chagas 
morreu???!!!... 

Quase 100
O ano de 2014 é especial para 
o torcedor do ABC. Afi nal de 
contas, são poucos os clubes no 
Brasil que conseguem atingir 
a marca dos 99 anos. E para 
celebrar a data, a Comissão 
do Centenário do clube está 
preparando dois grandes eventos 
para brindar a sua fi el torcida. 
Dentro da programação, está 
previsto o Baile Preto & Branco 
e a Festa da Família Alvinegra, 
que acontecem nos dias 27 e 29 
de junho, respectivamente. A 
agência 10 Sports foi contratada 
para organizar os dois eventos. 
O objetivo dos eventos é reforçar 
o valor da família para o clube e 
atrair os novos alvinegros.

Mãos dadas 
A Corporeum Pilates e Estética abraça a causa do 
Instituto Juvino Barreto e solicita da sociedade 
e empresários, doações de material de limpeza 
em geral e produtos de higiene pessoal. A 
Corporeum disponibilizou caixas para receber 
as doações nos seus três estúdios e conta com 
a contribuição de alunos nessa campanha. O 
Juvino Barreto atende aproximadamente 82 
idosos e conta exclusivamente com a ajuda da 
população. Os estúdios de Pilates contam com 
os comandos das fi sioterapeutas, Andréa Bessa, 
Bábara Jorge e Vanessa Mesquita. 

Mascotes
Junho está chegando e com 
ele mais uma novidade para 
animar ainda mais o clima 
da maior festa do futebol: os 
Pitts Craques Colecionáveis. 
Na compra de um combo 
+ R$7,90 você começa a 
montar sua seleção especial 
com o Pittsauro, mascote do 
Pittsburg. São oito opções 
(Brasil, Argentina, Itália, 
Espanha, Inglaterra, França, 
Uruguai e Alemanha) em 
vinil para você colecionar. 
Aproveite e monte a sua 
coleção. Os Pitts Craques 
estarão disponíveis em todas 
as lojas da rede Pittsburg a 
partir do próximo domingo.

Crônicas
O jornalista Leonardo Sodré 
lança no próximo dia 05 de 
junho mais um livro. Desta 
vez, “Eu Juro!”, praticamente 
a continuação do seu 
primeiro livro solo, “Crônicas 
do Beco da Lama”, lançado 
em novembro de 2007, em 
Natal. O lançamento será no 
Clube dos Radioamadores 
(Engenharia), que fi ca na 
Rodrigues Alves, vizinho à 
Cidade da Criança, às 19h.

 ▶ Dani Fonseca posando para 

alunos do Curso Duas Estúdio

 ▶ Dudu Galvão acompanhado de 

Oswin Lohss ao piano, solta voz 

hoje no Jobim Bossa & Jazz

 ▶ Lara Galvão e Claudio Noe circulando pelo Pepper’s

 ▶ Eduardo Vieira, Zeca Melo, Cassiano Arruda e Sílvio Bezerra em 

almoço para entrega do Premio de Jornalismo Sebrae, no Camarões

 ▶ Joana Costa, Adriano Paschoalino e Giuliana Monte 

na inauguração na nova Nacional Veículos, na BR 101

ELIAS MEDEIROS

JANY AMORIM

TIAGO LIMA
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GUIA CULTURAL

CINEMA

ANGELINA JOLIE É MALEVÓLA

Orçado em US$ 200 milhões 
de dólares, “Malévola” é a grande 
novidade deste fi nal de semana nas 
telonas potiguares. Muito embora 
seja baseado no conto de “A Bela 
Adormecida”, a produção é focada 
na vilã da história, interpretada por 
Angelina Jolie. As fi lmagens tiveram 
início em junho de 2012.

Para interpretar a feiticeira, Jolie teve que usar uma maquiagem 
facial inspirada no visual da cantora pop norte americana Lady Gaga na 
época das fotos de divulgação do álbum “Born This Way”. A direção do 
projeto foi repassada para o estreante Robert Stromberg, que venceu 
Oscars de Melhor Direção de Arte por “Avatar” (James Cameron) e 
“Alice No País das Maravilhas” (Tim Burton).

De acordo com o “E! online”, o fi lme seria inicialmente entregue a 
Tim Burton, para que ele assumisse a direção do projeto, mas a nota 
nunca foi confi rmada pelo cineasta. O fi lme é centrado na história de 
Malévola (Angelina Jolie), mostrando que nem sempre a vilã foi uma 
mulher má, e que na juventude teve o seu coração partido.

“TAXI DRIVER” ABRE A TEMPORADA DO 
“CINEMARK CLÁSSICOS”

A Rede Cinemark começa neste fi nal de semana a exibir grandes 
clássicos da história do cinema em versões restauradas. Natal não fi cou 
de fora da programação e o fi lme escolhido para iniciar o projeto foi 
“Taxi Driver”, obra icônica de Martin Scorsese no ano de 1976. 

Sessões: Sábado [31/05] 23h55 Domingo [01/06] 12h30 | Quarta-
feira [04/06] 19h30 

PELA CIDADE

OSRN APRESENTA CARMINA BURANA

A Orquestra Sinfônica do Rio Grande do Norte (OSRN) apresenta 
hoje no Teatro Riachuelo às 21h, o clássico “Carmina Burana”, baseado 
em poemas escritos por monges no século XVII. A tradução dos textos 
foi feita pelo compositor alemão Carl Orff em 1936, e desde então o 
espetáculo tem sido montado em diversos países. A apresentação 
vai contar com a participação de convidados, além da Companhia de 
Dança do Teatro Alberto Maranhão (CDTAM). Informações: 4008 3700

IGAPÓ DE ALMAS

A Casa das Artes na Vila de Ponta Negra recebe hoje e amanhã 
sempre às 20h, o show de estreia do projeto “Igapó de Almas”. No 
repertório, o foco é mestiçagem musical de “A”, o primeiro disco 
do grupo, lançado no começo do ano, no qual os títulos de todas as 
músicas começam justamente com a letra. Ingresso Antecipado R$10. 
Mais informações: 9997-8238 (Henrique Lopes).

TEATRO

JACY VOLTA À CASA DA RIBEIRA

Selecionada esta semana para representar o RN no Festival de 
Garanhuns 2014, “Jacy” , a mais recente peça do Grupo Carmin volta 
aos palcos da Casa da Ribeira neste domingo para apresentação única 
às 19h. O espetáculo é baseado na história encontrada dentro de uma 
frasqueira abandonada no lixo, na av. Prudente de Morais em Natal,RN.

A frasqueira pertencia a uma mulher chamada “Jacy”, que se viva 
estivesse hoje em dia, teria hoje 94 anos. Sua história em formato de 
peça foi escrita pelos fi lósofos Iracema Macedo e Pablo Capistrano, 
com dramaturgia de Henrique Fontes que também assina a direção em 
uma montagem compartilhada com a atriz Quitéria Kelly, o cineasta 
Pedro Fiuza e o produtor Daniel Torres.

Ingressos à venda na própria Casa da Ribeira: R$ 30 (R$ 15/meia). 
Reservas: facebook.com/grupocarmin

ATÉ QUE PONTO VAI A ARTE?

Com os atores Vladimir Brichta, Marcelo Flores e Claudio Gabriel, a 
comédia “Arte”, e texto da premiada autora francesa Yasmina Reza, o 
espetáculo “Arte” fi ca em cartaz em Natal, no Teato Alberto Maranhão, 
nesta sexta sábado (30 e 31).  Início: 21h. Ingressos: R$50 e R$25 
(meia). 

Sérgio (Claudio Gabriel), Marcos (Marcelo Flores) e Ivan (Vladimir 
Brichta) têm uma relação de grande amizade que vai sendo revelada e 
questionada à medida que se desenvolve uma mera discussão sobre 
um quadro aparentemente branco comprado na véspera por Sérgio. 
Um simples quadro monocromático acaba por colorir de sentimentos, 
emoções e pensamentos a divertida e contundente relação desses três 
amigos.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse: 

moviecom.com.br | cinemark.com.br | cinepolis.com.br

 » CINEMARK: [DUB] 12h50 - 15h10 | [3D LEG] 17h20 - 19h40 - 

21h50 - 00h10

 » MOVIECOM: [DUB] 14:10 - 16:20 - 18:30 - 20:40 | [LEG 3D] 

19:10 | [DUB 3D] 17:00

 » CINÉPOLIS NATAL SHOPPING: [LEG 3D] 19h00 | [VIP 3D LEG] 

15h50, 21h20

 » CINÉPOLIS NORTE SHOPPING: [LEG] 21H45 | [DUB] 14H00, 

16H30, 19H00

Hoje em dia, Leo Ventura 
toca no grupo “Yanks” e trabalha 
na parte administrativa da 
Escola de Música da UFRN, 
como servidor público. “De vez 
em quando conversamos sobre 
um retorno do Jane Fonda, mas 
é difícil reunir o pessoal todo, 
agora que cada um tem seus 
próprios projetos”, conta.

Muito antes de poder lançar 
o seu primeiro livro, os testes 
iniciais que Leo fazia com o 
público era através do blog que 
alimentava (complexodepupa.
blogspot.com.br) até quando 
percebeu que publicar os 
textos em seu próprio perfi l 
no facebook lhe trazia mais 
retorno.

“No blog eu tinha que 
esperar alguém descobrir o 
texto muito tempo depois de 
ter postado, e quando comecei 
a publicar no facebook não. As 
pessoas comentavam na hora, e 
muitos me incentivaram por lá 
mesmo”, diz.

“Eu sempre fui muito calado, 
e hoje em dia até falo bem mais. 
A poesia sempre foi a minha 
válvula de escape. Não tenho 
um assunto preferido. No livro 
você vai encontrar textos que 
falem de baratas, da forma 
como eu sinto o mundo, amor 
e vários outros temas”, explica 
sobre o livro que demorou cerca 
de seis meses para fi car pronto e 
teve sua última poesia, “Epílogo”, 
escrita durante uma viagem 
entre Recife e Natal.

“Todas as poesias já estavam 
prontas, mas precisava de 
uma para encerrar o livro, e 
então, durante uma viagem 
entre Recife e Natal, eu estava 
dirigindo e me veio esses versos 
na cabeça. Fiquei com eles na 
cabeça até chegar em casa e 
poder escrevê-los”, fi naliza o 
jovem poeta e músico, que se 
pudesse ser o personagem de 
um livro, seria “Dom Quixote”, 
“pelo mundo fantasioso no qual 
ele vive”, conclui.

ERA MAIS UM dia comum para os 
alunos da 5ª série, quando a profes-
sora entrou na sala e desafi ou a tur-
ma a produzir poesias que refl etis-
sem sobre uma guerra. O pequeno 
Leonardo Ventura, no auge de seus 
11 anos, pensou um bocado e por 
fi m entregou à professora um papel 
com três versos que o tornariam 
uma pequena celebridade na clas-
se: “A bomba grita guerra. A pomba 
grita paz. Só o homem dirá qual de-
las grita mais”.

“...Tá certo, dessa eu realmente 
tenho vergonha, mas nunca con-
segui esquecer esses versos”, brin-
ca, em meio a tímidas risadas, o 
mesmo poeta prodígio daquela 
5ª série, hoje aos 36 anos e pres-
tes a lançar hoje seu primeiro livro 
de poemas, “Pequeno Catálogo 
de Impertinências”, no Café Salão 
Nalva Melo às 19h, após um pré-
-lançamento do livro em São Pau-
lo no dia 17 de maio.

De lá para cá, Leo Ventura se 
profi ssionalizou no mundo das le-
tras, muito pelo incentivo de sua 
própria mãe, uma pedagoga, mas 
sempre associou suas palavras à 
música. Já foi guitarrista da ban-
da “Jane Fonda”, que encerrou suas 
atividades há cerca de sete anos e 
também fez algumas letras para a 
banda “Tricor”, também extinta da 
cena musical natalense.

“Escrever música e poema são 
coisas bem diferentes”, comenta. 
Tímido, Leo conta que não escre-
ve todo tempo e nem possui um 
ritual próprio para atingir inspira-
ção. Gosta, no entanto, de traba-
lhar “sob pressão”.

“Não sei explicar direito, mas 
sempre crio meus textos quando 
tenho algum prazo para entregá-
-los ou quando estou mergulha-
do no processo de criação de al-
gum trabalho. Não funciono mui-
to seguindo uma rotina de ensaios 
ou de escrita”, argumenta, dizen-
do, por exemplo, que ao chegar em 
casa não iria escrever sobre o tem-

poral que caia sobre a cidade na-
quela altura da conversa.

Nesse sentido, todos os textos 
de “Pequeno Catálogo de Imper-
tinências” foram criados especial-
mente para o livro, que também 
surgiu por acaso, quando o jorna-
lista Osair Vasconcelos descobriu 
os textos do jovem poeta no com-
putador de sua fi lha.

“Então ele me convidou e es-
tou lançando pela sua editora, a “Z 
editora””, explica Leo, que é natu-
ral de Recife, mas mudou-se para 
Natal junto com a família aos oito 
anos de idade, o que não lhe im-
pede de visitar a terra natal cons-
tantemente. “Minha família intei-
ra é de lá”, argumenta.

Leo diz ainda que não gosta de 
dar títulos a seus poemas, porque 
acha que isso delimita demais o 
pensamento de suas palavras, por-
tanto o livro de estreia é dividido 
em duas partes: “Escritos sem ca-
bimento”, que conta com 23 poe-
mas e “Histórias de Seres Imperti-
nentes”, dividida em cinco capítu-
los e um epílogo.

“Sempre fui melhor escritor do 
que leitor, sempre me entendi com 

as palavras, mas comecei a ler de 
verdade um pouco velho aos 18/19 
anos. Acho que Manoel de Barros 
me libertou, inclusive qualquer se-
melhança com o seu trabalho não 
é mera coincidência”, avisa. “Li to-
dos os seus livros e os preferidos 
são “Livro Sobre Nada” e “Retrato 
do Artista Quando Coisa”’, consi-
dera o poeta e músico.

Por mais que as palavras sem-
pre tenham exercido infl uên-
cia em Ventura, na hora de optar 
pelo curso acadêmico deixou Le-
tras para trás e resolveu se dedi-
car à música. Formou-se pela Es-
cola de Música da UFRN, em vio-
lão, no ano de 2007 e logo após ini-
ciou o mestrado, concluído dois 
anos após, em História.

Fã da relação entre as duas áre-
as, sua tese de mestrado foi uma 
crítica à Música Harmorial, movi-
mento artístico da década de 70, 
lançado em Recife e que tem Aria-
no Suassuna como um de seus 
principais fundadores. O objetivo 
do movimento era criar uma mú-
sica erudita a partir de elementos 
musicais tipicamente nordestinos.

“O foco é em Recife, mas aqui 

em Natal temos, por exemplo, o Da-
nilo Guanais, que é um compositor 
harmorial. No entanto, a minha tese 
vai justamente quebrar um pou-
co isso. Defendo que o movimen-
to teve sim o seu valor, mas que, na 
verdade, foi uma ideia reacionária 
de Suassuna”, avalia, contando ain-
da que a transformação de sua tese 
de mestrado em livro é provavel-
mente o seu próximo projeto.

Desde que começou a escrever, 
Leo sempre enveredou pela poesia, 
e diz que nunca conseguiu prosse-
guir nos contos ou crônicas. “Co-
mecei meio chato. Só escrevia sone-
tos porque sempre me preocupava 
muito com a musicalidade dos tex-
tos, mas hoje em dia não. Sou bem 
livre. Neste livro não há nenhum so-
neto, por sinal”, comenta.

A estreia também despertou 
em Leo o desejo de continuar a 
publicar outros poemas. “Não vou 
parar. Hoje eu tenho a certeza que 
eu quero isso para a minha vida, 
até porque é a forma como eu me 
expresso”, comenta o jovem, que 
nunca se afastou da música após o 
encerramento das bandas com as 
quais era ligado.

EPÍLOGO

Os lugares e os amores
Que me perdoem,
Mas se eu pertenço,
Eu morro.

XXIII

No seu rosto ergui minha solidão. 
E morri até ser expulso de mim. Foi 
daí que entendi: amar é pertencer 
para fora.

XXI

Me reparto
Que o dia me permite
e a vida me exige
mais pedaços do que
sou.

XV

Poesia é o silêncio que transborda.
Eu escrevo para enxugar você de mim.

V

Coisa boa é brincar de recomeço:
Pega o dia e entorta pelo meio
Passa tinta de horizonte no cabelo
Faz de conta que o mundo faz sentido
Quando chega o nosso
Beijo.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

IMPERTINÊNCIAS

/ ESTREIA /  EX-GUITARRISTA DA BANDA “JANE FONDA”, LEONARDO VENTURA 
SOLTA O VERBO NO SEU PRIMEIRO LIVRO DE POESIA; LANÇAMENTO SERÁ HOJE 

DE UM POETA

 ▶ Leonardo Ventura lança no Café Salão Nalva Melo, às 19h, “Pequeno Catálogo de Impertinências”

VÁLVULA 
DE ESCAPE

SERVIÇO

Leo Ventura lança 
“Pequeno Catálogo de 
Impertinências”

Quando - 
Hoje
Onde - 

Nalva Melo Café Salão
Horas - 
19h

ARQUIVO PESSOAL
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ENQUANTO SEGUROU UM empate 
com o vice-líder do campeonato até 
o último minuto de jogo na rodada 
passada, o América deu ao seu tor-
cedor a esperança de que os dois úl-
timos jogos antes da parada para a 
Copa do Mundo poderiam render 
duas vitórias e, com isso, a entrada 
do time no G4. Todavia, o gol da der-
rota aos 48 do segundo tempo con-
tra o Joinville fez multiplicar a pres-
são por vitória no time que vai en-
trar em campo hoje contra a Luver-
dense-MT, em Goianinha. 

A dor de cabeça do técnico Oli-
veira Canindé continua sendo os 
desfalques. Rodada após rodada o 
treinador americano se queixa dos 
problemas de ordem clínica ou ju-
rídica que afastam seus jogadores 
dos embates. 

Hoje, por exemplo, ele terá de 
escolher qual jogador será desfal-
que já na rodada seguinte. 

É que o atacante Adriano Par-
dal tem seu contrato encerrado 
nesta semana e, por isso, precisa-
rá viajar para resolver sua situa-
ção contratual. Signifi ca dizer que 
o jogador não estará à disposição 
contra o Sampaio Corrêa.

A opção para companheiro de 
ataque de Max, então, seria Rodri-
go Pimpão. Todavia, esse jogador 
está pendurado com dois cartões 
amarelos tomados, então, caso 
tome o terceiro, também não joga-
rá no último jogo antes da parada. 

Independente de quem entre 
lá na frente, a preocupação de Ca-
nindé é evitar que hoje o Améri-
ca volte a vacilar como fez contra 
o Joinville, que só faturou a vitória 

no último minuto de partida. “Eu 
vi o apito na boca do árbitro. Éra-
mos para ter matado a jogador ali 
[no início da saída do Joinville para 
o ataque]”, lamentou ontem o téc-
nico do América. 

“A gente não quer que nada que 
não seja planejado para nós aconte-
ça, mesmo sabendo que o adversá-
rio está num momento bom. Aqui 
temos que mandar nós, e eu espero 
que nossa força possa sobressair”, 
comentou Oliveira Canindé. 

Ele justifi ca que o desempe-
nho do Dragão no campeonato 
tem sido afetado pelos problemas 
de desfalques que o elenco vem 
atravessando.

Sua esperança, logo, é que a 
parada da Série B para a Copa do 
Mundo sirva como uma injeção 
no elenco. 

“Tenho certeza que nós tere-
mos uma equipe competitiva e 
qualifi cada para fazer bem melhor 
do que temos feito, porque agora 
está sendo na marra”, avaliou.

Depois da partida de hoje em 
Goianinha o América entra em 
campo contra o Sampaio Corrêa 
no dia 3 de junho.

Atualmente o Alvirrubro é o 8º 
lugar na tabela de classifi cação com 
10 pontos somados, cinco a menos 
que a Luverdense-MT, 4º lugar na 
tabela.  

CLUBE PG J V E D GP GC SG

1º América-MG 17 8 5 2 1 15 7 8
2º Ceará-CE 17 8 5 2 1 14 9 5
3º Joinville-SC 17 8 5 2 1 11 6 5
4º Luverdense-MT 15 8 4 3 1 11 6 5
5º ABC-RN 13 8 4 1 3 9 6 3

6º Ponte Preta-SP 13 8 3 4 1 13 11 2
7º Sampaio Corrêa-MA 11 7 3 2 2 11 7 4
8º América-RN 10 8 3 1 4 12 12 0

9º Avaí-SC 10 7 3 1 3 7 9 -2
10º Vasco da Gama-RJ 10 7 2 4 1 9 5 4
11º Atlético-GO 10 8 2 4 2 11 11 0
12º Santa Cruz-PE 10 8 1 7 0 8 6 2
13º Bragantino-SP 9 8 2 3 3 10 13 -3
14º Oeste-SP 9 8 2 3 3 7 11 -4
15º Paraná-PR 8 8 2 2 4 10 10 0
16º Náutico-PE 8 7 2 2 3 8 9 -1
17º Boa Esporte-MG 8 8 2 2 4 8 12 -4
18º Icasa-CE 8 8 2 2 4 7 11 -4
19º Portuguesa-SP 5 8 1 2 5 9 16 -7
20º Vila Nova-GO 1 8 0 1 7 1 14 -13

NA MARRA
/ BRASILEIRÃO /  ACUMULANDO DESFALQUES, AMÉRICA BUSCA VITÓRIA CONTRA 
LUVERDENSE-MT NA BASE DA ‘VONTADE’. ABC ENCARA O AVAÍ FORA DE CASA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Diego Almeida Real-RS

LUVERDENSE

Gabriel Leite, Raul Prata, Braga, 
Renato e Edinho; Carlão, Gilson, 
Washington e Rubinho; Léo e 
Reinaldo.
Técnico: Júnior Rocha

AMÉRICA

Fernando Henrique; Walber, Cléber, 
Roberto Dias e Paulo Henrique; 
Fabinho, Jean Cléber, Wanderson 
e Daniel Costa; Adriano Pardal 
(Rodrigo Pimpão) e Max.
Técnico: Oliveira Canindé

ragaggaagggaaagggaagggaggaggagaaaaa,

DESFALCADO, ABC QUER VOLTAR AO G4
Desfalque é algo que também 

tem causado problemas ao 
técnico Zé Teodoro, no ABC. 

Para a missão de encarar o 
Avaí hoje fora de casa ele terá 
nada menos que quatro deles, 
entre os quais o artilheiro Dênis 
Marques. 

Os outros fi cam por 
conta do zagueiro Samuel, 
o volante Daniel Amora e o 
também atacante Beto. Os dois 
primeiros, assim como Dênis 
Marques, foram vetados pelo 
departamento médico. Beto não 
pode enfrentar o Avaí por força 
contratual, já que é jogador do 
time catarinense. 

O ABC é 5º colocado na tabela 
de classifi cação e quer voltar 
ao G4, de onde saiu depois da 
derrota dentro de casa para o 
Oeste na rodada passada. 

O concorrente direto é a 
Luverdense-MT, 4º colocado, que 
tem 15 pontos – dois a mais que o 
Alvinegro. 

Como o time do Mato Grosso 
enfrenta o América, fi ca implícito 
dizer que uma vitória do rival 

benefi ciaria hoje o time de Zé 
Teodoro. 

O ABC fará seu último jogo 
antes da parada para a Copa do 

Mundo dentro de casa (estádio 
Iberezão, em Santa Cruz) contra  
o Náutico. A rodada (cheia) está 
marcada para 3 de junho. 

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Ressacada, em 
Florianópolis-SC
Horário: 19h30
Arbitro: Marcos Mateus Pereira-MT

ABC

Gilvan; Mádson, Suéliton, Marlon e 
Luciano Amaral; Michel Schmoller, 
Michel Loures, Xuxa e Rogerinho; 
Gilmar e Lúcio Flávio.
Técnico: Zé Teodoro

AVAÍ

Vagner; Bocão Antônio Carlos, 
Pablo e Eduardo Neto; Eduardo 
Costa, Tinga, Diego Jardel e 
Cleber Santana; Paulo Sérgio e 
Anderson Lopes.
Técnico: Raul Cabral

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0076/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

AVISO

deserto
dia 18/06/2014, às 09:00 horas

.

Aquisição de material de laboratório para uso na ETAdo Jiquí, para o Sistema da
Regional Natal Sul - RNS,emNatal/RN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi , determina a reabertura do Pregão em epígrafe
para o . O Edital, com as especificações e seus anexos,
continua a disposição dos interessados, no site www.caern.com.br ou à Av. Senador
Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até
17de junho de2014, no horário das 08:00 às 11:00 edas 14:00 às 17:00hs. Sendo que no
dia 17/06/2014 estará disponível até às 09:00 hs. Informações através do telefone nº (84)
3232-4145oupelo faxnº (84) 3232-4160

Natal/RN, 29 de maio de 2014
- PregoeiroGilvan Pontes da Silva

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0221/2013

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Objeto:

A v i s o

Gilvan Pontes da Silva

Serviços de ampliação do sistema de abastecimento de água da Cidade de
Caraúbas/RN.

Natal/RN, 29 de maio de 2014
- Presidente em Exercício da CPL

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame a empresa . Prazo recursal na forma da
Lei.

vencedora
CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

26 DE JUNHO DE 2014,
às 15:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO:
CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S) ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE
PARA REALIZAR SERVIÇOS DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL
PROFESSORA SEBASTIANA RICARDO DOS SANTOS - LOCALIZADA NO DISTRITO DE
BAIXA DO MEIO - ZONA RURAL - GUAMARÉ/RN,

29/05/2014
Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO (TOMADA DE PREÇOS Nº 015/2014)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de PREÇOS , no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Rua Luiz de Souza
Miranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 08h00min as 12h00min.

para atender as necessidades da
Secretaria Municipal de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN. A quem
interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN,
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

13/06/2014 14:30
Contratação de empresa para fornecimento de pneus, protetor de aro, câmaras de ar,
balanceamento e alinhamento destinados á manutenção da frota de veículos do
município de Ruy Barbosa/RN.

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 006/2014

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , às horas, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00
horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à
Praça Miguel de Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email

.

Ruy Barbosa/RN, 28 de maio de 2014
- Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN

TOMADA DE PREÇOS “MENOR PREÇO GLOBAL”
“EMPREITADAPOR PREÇO GLOBAL” CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA DO RAMO DE ENGENHARIA CIVIL PARA CONCLUSÃO DA CONSTRUÇÃO DE
UMA CRECHE, TIPO B, EM CONFORMIDADE COM AS NORMAS DO FUNDO NACIONAL DE
DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO FNDE, PERTINENTES AO PROGRAMA NACIONAL DE
REESTRUTURAÇÃO E AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DA REDE ESCOLAR PÚBLICA DE
EDUCAÇÃO INFANTIL - PROINFÂNCIA NO MUNICÍPIO DE SÃO RAFAEL/RN

11:00H 16 DE JULHO DE 2014

FRANCISCA DAS CHAGAS DE ARAÚJO -

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA Nº 000001/2014

A , por intermédio da Comissão Permanente de
Licitação, estabelecida pela Portaria n°. 002/2014 - GP, de 02 de janeiro de 2014, torna público que
realizará licitação, na modalidade , tipo e
regime de execução de , destinada a

. Asessão pública,
para recebimento dos envelopes de propostas de preços e de documentação de habilitação, será
realizada às do dia . O Edital poderá ser adquirido na sede da
Prefeitura Municipal de São Rafael/RN, situada na Rua Juvêncio Soares, nº. 399, Centro, São
Rafael/RN, no horário de 07:00h às 13:00h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer
informação poderá ser obtida no endereço e horário supracitados, bem como através do fone/fax
(84) 3336-2283.

São Rafael/RN, 29 de maio de 2014.
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade:
TOMADA DE PREÇOS, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da
referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOPI, assim como à
disposiçãodos interessados no citado local.

Natal, 29 de maio de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPITeresa Cristina Vieira Pires

PROCESSO TOMADA DE
PREÇOS

OBJETO DATA HORA

000.065022/2014-31 014/2014-SEMOPI

Aquisição de 02 (dois) conjuntos de
moto bombas móveis, para serem
utilizados nos pontos críticos de
drenagem da Cidade do Natal,
durante o período de chuvas.

18/06/2014 11h00 min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN, torna público que a
Licitação/ foi , por razões de interesse
público. Maiores informações na sede da Prefeitura.

Pregão Presencial n.º 09/2014 REVOGADA

São Bento do Trairi, 29.05.2014.
O Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE CONTRATO
ESPÉCIE OBJETO

FONTE DE RECURSOS

DATA DA
ASSINATURA VIGÊNCIA CONTRATANTE

CONTRATADA

: Fornecimento de hortifrutigranjeiros. : Fornecimento de gêneros
alimentícios da agricultura familiar destinados ao PNAE. : PNAE E
DEMAIS CONSTANTES NO OGM. MODALIDADE DA LICITAÇÃO: Chamada Pública nº
02/2014. ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30 - material de consumo.

: 30.05.2014. : (07) sete meses. : Prefeitura
Municipal de São Bento do Trairi /RN (CNPJ/MF: 08.362.287/0001-01). :
Geraldo Lopes Machado (CPF 019840194-90). SÃO BENTO DO TRAIRÍ/RN, 30.05.2014.
PREFEITAMUNICIPAL- LunaKalyRamalho daCosta Xavier.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE CONTRATO
ESPÉCIE OBJETO

FONTE DE RECURSOS

DATA DA ASSINATURA
VIGÊNCIA CONTRATANTE

CONTRATADA

: fornecimento de hortifrutigranjeiros. : Fornecimento de gênerosalimentícios
da agricultura familiar destinados ao PNAE. : PNAE E DEMAIS
CONSTANTES NO OGM. MODALIDADE DA LICITAÇÃO: Chamada Pública nº 02/2014.
ELEMENTO DE DESPESA: 3.3.90.30 - material de consumo. :
30.05.2014. : (07) sete meses. : Prefeitura Municipal de São Bento
do Trairi /RN (CNPJ/MF: 08.362.287/0001-01). : Rita de Cássia de Farias (CPF
029093114-22). SÃO BENTO DO TRAIRÍ/RN, 30.05.2014. PREFEITA MUNICIPAL - Luna Kaly
Ramalho daCosta Xavier.

 ▶ Técnico Zé Teodoro reclama dos desfalques recorrentes 

 ▶ Zé Teodoro não contará com Dênis Marques e outros três jogadores

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ


